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10 anos da nossa Cooperativa
de crédito eum feliz Natal

otempo voa... Esta fra¬
se que parece apropagan¬
da daquele antigo banco
émuito significativa para

JaACIM. faz dez anos queWi inauguramos onosso
" b a n c o ” . E m 2 9 d e n o ¬

vembro de 1999 abria as portas o
primeiro posto de atendimento da
Cooperativa de Crédito dos Comer¬
ciantes ePequenos Empresários
de Confecções de Maringá, na épo¬
ca ligada àbandeira do Sistema
Sicredi. AACIM, juntamente com
0Sivamar, foi aprincipal induto-
ra da cooperativa. Foi no auditó¬
rio da ACIM que, em 14 de junho
de 1999, 26 empresários, todos as¬
sociados, se juntaram para formar
oprimeiro grupo de cooperados e
formar ocapital para aabertura
do processo junto ao Banco Cen¬

tral: RS 35 mil.
\i Éimportante registrarmos otra-
'ba lho dos d i re to res da en t idade
’que nâo mediram esforços para
conhecer osistema cooperativo e
motivar atodos, entre eles El iza¬
bete Emídio\ Edmar Arruda eLuiz
Aj i ta , eogerente comerc ia l da
época, Gabriel Heg. Oapoio do
presidente da ACIM, Jefferson No-
garoli, edo presidente do Conse¬
lho Superior, Hélio Costa Curta,
foram decisivos para aconstitui¬
ção do “banco”. Luiz Ajita não só
assumiu apresidência da coopera¬
tiva como também foi um dos mai¬
ores responsáveis pela expansão
das cooperativas de crédito de
empresár ios no Paraná.

Hoje, acooperativa está filiada
ao Sistema Sicoob, omaior do Bra¬
sil. eéum dos orgulhos paranaen¬
ses servindo de modelo para diver¬
sas cooperativas que surgiram den¬
tro de associações comerciais. O
capital social eos recursos movi¬
m e n t a d o s f a z e m d o S i c o o b M e t r o ¬
politano uma das maiores coope¬
rativas do Brasil, conforme maté¬

ria nesta edição.
Já que terminamos oano com

uma comemoração em grande esti¬
lo, nossa perspectiva éde bons ne¬
gócios para ocomércio local etam¬
bém para 2010. ONatal, como já é
sabido, éomelhor período de ven¬
das para ocomércio. Afinal, além dos
presentes trocados entre famil iares
eamigos, há ainjeção de recursos
do 13° salário, oque em Maringá sig¬
nifica entre R$ 170 aR$ 175 milhões
de dinheiro extra.

Os empresários também fazem
sua parte ese esmeram na decora¬
ção especial, investem na contra¬
tação de mão-de-obra temporária,
treinamento da equipe, compra de
estoque com antecedência, d ivul¬
gação eparcelamento especial.
Afinal, aconcorrência égrande e
éhora de bons negócios. AACIM
também con t r i bu i com esse mo¬
mento. Além do concurso de deco¬
ração natalina, realizado pelo ACIM
M u l h e r , a e n t i d a d e c o n t a c o m o
projeto "Um shopping acéu aber¬
to”, que iluminou 1.8 mil árvores
da região central ebairros de Ma¬
ringá para oNatal. Oobjetivo éque
as luzes do Natal atraiam as pesso¬
as para as ruas eque todos se sin¬
tam envolvidos pelo clima de con¬
fraternização.

Aliás, confraternização éuma
palavra-chave nesse momento. Seu
sentido éque nos tornemos como
irmãos, que sejamos fraternos uns
com os outros. Talvez essa seja a
maior mensagem do Natal, inde¬
pendente de raça. religião ou gê¬
nero, que todos estejamos irmana¬
dos em um sentimento de Paz ede
comemoração .

Desejamos atodos um final de
ano abençoado eum 2010 pieno de
real izações.

Adilson Emir Santos épresidente da
Associação Comercial eEmpresarial de
Maringá (ACIM)
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CONDOMÍNIO
PARQUE ITORORÓ

CONDOMÍNIO
DR.LYSIAS ELIAS DA SILVA

condomínio
EVOLUTION

condomínio.
BARRA DA TIJUCA- ~

:-;Ç0Np5MlNip,-
'JorgVamàdo-,

As melhores coisas da vida são conquistadas apreço de ouro...
Imagine seu apartamento apreço de custo!

E v o l u ç õ e s

^THEgraw
4 0 0 9 - 2 0 0 0

Av. XV de Novembro, 696 -Maringá -Pfj
www.theodorado.com.br |theodorado@th®®dorado.com*̂ *’

c r j R o s

v \ '

r Q Josr <VKI os

C U L O O S O

arquiteto
a r q u i t e t u r a M E N D E S \nlaCanovaSitve,r̂r e m n i



- A
V

v a m o s \f'.

'■< . -

1 : - . í . - ( V :

Natafii 0presença de jesuÈ\efí¥mssósWrd̂
nào sá representa a. fé, rf)ds’0 v̂ /ç/õ̂ . ...

● > . * V , * v

-onascimento do Filho de}Deus!..--.
-

Quéestepídtdl séjaphefo-de
£que este A/pmArío.seya.ç^e/bfe -

- . - ● . »

'-.iOSí ■  < V ; . -

I

b



SALETE LEMOS POR GIOVANA CAMPANHAENTREVISTA

economia brasileira pós-crise
R a f a e l S i l v a

JORNALISTA COM ESPECIALIZAÇÃO NA
AREA econômica, SALETE LEMOS É

CONHECIDA POR SUAS OPINIÕES
EMBASADAS, PRINCIPALMENTE SOBRE A
ECONOMIA BRASILEIRA. SEU CURRÍCULO
INCLUI PASSAGENS PELO JORNAL OESTADO

DE S. PAULO, REVISTA EXAME, REDE
RECORD, SBT EREDE GLOBO. SALETE
TAMBÉM GANHOU DUAS VEZES OPRÊMIO
E S S O D E J O R N A L I S M O - E M 1 9 8 5 E 1 9 8 7 - E
ATUALMENTE ÉEDITORA-CHEFE EÂNCORA
DO CNT JORNAL. ELA VEIO AMARINGÁ A
CONVITE DA CBN MARINGÁ PARA
MINISTRAR UMA PALESTRA SOBRE "UM ANO
DE CRISE -DESAFIOS, MUDANÇAS, AVANÇOS
ERETROCESSOS", NO DIA 20 DE OUTUBRO.
ACOMPANHE AENTREVISTA QUE SALETE
LEMOS CONCEDEU ÀREVISTA ACIM.

0TEMA DA SUA PALESTRA FOI “UM
ANO DE CRISE”. QUAIS SÃO NA
OPINIÃO DA SENHORA OS AVANÇOS
GERADOS NA ECONOMIA BRASILEIRA
PÓS-CRISE?
S e m d ú v i d a o m a i o r a v a n ç o

que acrise trouxe ao Brasi l e
ao povo brasileiro foi apercep¬
ção de uma conso l i dação de
p r o c e s s o s e c o n ô m i c o s . E m
1994. t i vemos opr imei ro pro¬
grama de estabi l idade econô¬
m i c a b e m - s u c e d i d o . E m 1 9 9 9 ,
t i v e m o s a c r i s e a s i á t i c a , o n d e
confirmamos aparidade do dó¬
lar. Oprograma de estabiliza¬
ção vinha colocando ordem na
e c o n o m i a b r a s i l e i r a , m a s n u n ¬
ca t i nha se mos t rado bem-suce-
d i d o n o s e n t i d o d e d i z e r “ m i s -

Ssão cumpr ida" . Ede repen te
v e i o a c r i s e fi n a n c e i r a i n t e r n a -

^cional que derrubou os países
Imais ricos do mundo eoBrasil

C o m o e s t a c r i s e f o i e n f r e n t a d a ?

Com ainjeção de trilhões em re¬
cursos financeiros eataxa de Ju¬
ros negativa nos países desenvol¬
vidos, porque aeconomia parou. '
Equando aeconomia para nin¬
guém compra, ninguém produz,
n inguém faz absolutamente
nada, então aprimeira providén-,
cia éderrubar os Juros. Quem '
tem algum dinheiro não vai dei¬
xar no banco, porque os preços
dos produtos vão subir mais do
que arentabilidade do dinheiro
que está guardado. Os investido¬
res saíram do Brasil porque tive¬
ram que banca r op re ju í zo l á
fora, não porque desistiram de
nós. Tiraram odinheiro que es¬
tava aqui. especulativo, eforam
pagar dívidas no país de origem.
Q u a n d o a e c o n o m i a v o l t o u a s e
equilibrar os investidores pensa¬
r a m : o n d e i n v e s t i r o d i n h e i r o ?

con t inuou impáv ido , se co lo¬
c a n d o d e f o r m a m u i t o m a d u r a
f r e n t e a e s t a c r i s e . E s s a e v i d ê n ¬
c i a d e s u c e s s o d e n t r o d e u m

p r o g r a m a d e e s t a b i l i z a ç ã o é
um dos avanços trazidos pela
c r i s e fi n a n c e i r a . T a m b é m fi c o u

mais claro para os brasileiros a
força do mercado interno. Es¬
tamos com as contas públicas
equilibradas por conta do su¬
cesso das nossas exportações.
Osuperávi t da balança sempre
foi em função da nossa perfor¬
m a n c e n o m e r c a d o i n t e r n a c i o ¬

nal enesta crise quem susten¬
t o u a e c o n o m i a b r a s i l e i r a f o i o
m e r c a d o i n t e r n o .

EQUAIS FORAM QS RETROCESSOS
GERADOS PELA CRISE?
Fomos obrigados aperceber a

grande vulnerabilidade do Bra¬
sil enquanto liderança mundial.

iarevista ACfM Dezembro 2009



0Brasil foi redescoberto, mas temos um governo com enormes dificuldades
políticas. Hoje omaior desafio do Brasil épolítico, não éeconômico, por causa
do desperdício de dinheiro público, da corrupção. Os gastos públicos são
exagerados eogoverno está gastando em quê? Está criando emprego públicoM

Por exemplo, aBolsa de Valo¬
res de São Paulo está operando
em 66 mil pontos, mas oque
m u d o u n a e c o n o m i a d e o u t u b r o

do ano passado para cá para re¬
gistrarmos uma pontuaçáo tão
alta? Que tipo de controle há so¬
bre 0Fluxo de. capital? Oque ti¬
vemos foi aestatização do capi¬
talismo. ACM virou uma empre¬
sa estatal, que éuma das coisas
mais r id ícu las ; os ímbo lo do ca¬
pitalismo éuma empresa de Ba-
rack Obama. Opapel do Fundo
M o n e t á r i o I n t e r n a c i o n a l m u ¬

dou? Tem alguém Fiscalizando as
operações do mercado Financei¬
ro? Oque foi mudado foi ageo¬
grafia. 0mapa que tínhamos
hoje édiferente do inicio do ano
passado, quando as potências
eram oG7. Europa. Ásia eEsta¬
dos Unidos. Isso dançou. Outra
mudança e fe t i va fo i a in jeção
d e r e c u r s o s fi n a n c e i r o s . N â o t e ¬

nho amenor dúvida que apró¬
x i m a c r i s e v e m . A e c o n o m i a n a

Zona do Euro está em déficit de
a t i v i d a d e e fi n a n c e i r o . A e c o n o ¬

mia americana tem um défici t
m o n s t r u o s o e c o m o i s s o v a i s e r

pago? Com desemprego, os imi¬
grantes estão sendo mandados
e m b o r a : a A u s t r á l i a n ã o r e c e b e

n e m t u r i s t a , a E s p a n h a p a g a
para os imigrantes irem embo¬
ra. Então há um pseudo-nacio-
n a l i s m o . S ã o m o v i m e n t o s s o c i ¬

ais muito agressivos para um
universo que se coloca como
global izado enão temos nada
para regular esta situação. Es¬
t a m o s t e n d o u m m e i o . s i m , d e
limitação no fluxo físico, de pes¬
s o a s e m e r c a d o r i a s , e a g r a n a
c o n t i n u a l i n d a , l e v e e s o l t a .

Nos países emergentes, nos
BRIC, que são Rússia, Brasil, Chi¬
na eíndia. Epor que no Brasil?
Porque éonde está oconsumi¬
dor. AChina écomplicada, pois é
um país comunista. Aíndia éum
país muito religioso, com muitos
contrastes. Ese você'é um baita
i n v e s t i d o r i n t e r n a c i o n a l , o n d e
vai investir; na China, na índia ou
n o B r a s i l ? A a fi n i d a d e é m u i t o
maior com oBrasil, há democra¬
c i a . E n ó s v i r a m o s o f o c o , m a s

● somos muito vulneráveis, Hoje há
u m a e n x u r r a d a d e d i n h e i r o e s -

■trangeiro entrando no Brasil -di¬
nheiro especulativo edinheiro
produtivo, Mas se percebe que
não temos infraestrutura para a

Iprodução: não há portos, não há
capacitação profissional, faltou
gente na construção civil. Então,

, nos apresentamos muito Frágeis
n e s t e c e n á r i o . O B r a s i l F o i r e d e s ¬

coberto, mas temos um governo
com enormes dificuldades políti¬
cas. Hoje 0maior desafio do Bra-

■s i l é p o l í t i c o , n â o é e c o n ô m i c o ,
por causa do desperdício de di¬
nheiro público, da corrupção. Os
gastos públicos são exagerados e
0governo está gastando em quê?
Está criando emprego público.

res, como éque vamos gerenciar
este país? Isso épolítica, Na crise,
também deveriamos ter avança¬
do em relação àquestão do car¬
tão de crédito. Osistema capita¬
lista está sofrendo solavancos por
falta de fiscalização eno Brasil
este setor não éregulamentado
nem regulado. Quem determina
as regras para as empresas de car¬
tão de c réd i to? Nâo há uma ins t i¬

tuição que cuida do dinheiro de
plástico: das taxas de administra¬
ção ede juros. São as empresas
que monopolizam omercado ehá
duas bandeiras principais: Visa e
M a s t e r C a r d .

ASENHORA FALOU EM REFORMAS
TRABALHISTA, PREVIDENCIARIA E
TRIBUTÁRIA, MAS ELAS NUNCA SAEM
DO PAPEL. POR QUÊ?
Fico indignada pelas reformas

nâo se rem fe i tas , mas não sou
uma técnica na questão. Oque
percebo éque não existe ocom¬
promisso com oBrasil, existe o
compromisso dos políticos com a
conta banaária. compromisso
com 0privilégio, com opoder.
Não há vontade política. Émuito
mais interessante empregar os
parceiros eos filhos do que resol¬
ver oproblema do nordeste bra-
●Bi l t í i ro. Não temos cidadania. A
começar pelo voto obrigatório,
do voto do analfabeto, que éuma
democracia da ignorância.

EQUAIS SÃO AS MUDANÇAS QUE
deveríam ter sido GERADAS NA
ECONOMIA PÓS-CRISE?
Oempresário, por mais que te¬

nha dificuldades com burocracia
ecarga tributária, se vira. Oco¬
mércio brasileiro tem vitalidade,
apolítica não. Precisamos de uma
reforma trabalhista, tr ibutária,
uma reforma do estado brasileiro.
Oque éoestado brasileiro? Quais
"são as suas funções, os seus deve-

ESTAMOS “BLINDADOS” CONTRA UMA
NOVA CRISE MUNDIAL?

Nâo. estamos germinando as
semen tes de uma nova c r i se . I s so
é F a t o e n ã o h á a m e n o r d ú v i d a .

s
s
s
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AS AÇÕES DAS BOLSAS OE VALORES
DE TODO OMUNDO ESTÃO VOLTANDO
AO PATAMAR NORMAL, INCLUSIVE NO
BRASIL AVISANETE OBANCO

SANTANDER FIZERAM CAPTAÇÕES
RECORDE. COMO ASENHORA VÊ Q
FUTURO DA BOLSA DE VALORES
BRASILEIRA? ESTAMOS FOMENTANDO
UMA NOVA BOLHA?
Tenho aimpressão que estamos

v i v e n d o u m a b o l h a . N ã o e x i s t e

nada que justifique esta alta no
preço das ações, oque existe éum
excesso de liquidez, de dinheiro
n o m e r c a d o .

ASENHORA ACREDITA QUE AS AÇÕES
CONTINUARÃO SE VALORIZANDO?
Não. Sou muita crí t ica em re-

lação aessas performances. Oí
que existe éuma exacerbação, |
não existe respaldo técnico que
absorva esse movimento. Ogo¬
verno está preocupado, tanto
que está tentando estabelecer al¬
gumas medidas. Aprimeira foi o
retorno do lOF. Eu tinha expec¬
tativa que fortalecéssemos anos¬
sa Bolsa de Valores, que as em¬
p r e s a s b u s c a s s e m n o m e r c a d o
acionário parceiros para asus¬
tentação eampliação de seus ne¬
gócios. mas como ataxa de Ju¬
ros caiu muito, as empresas per¬
deram 0interesse. Émais fáci l
pegar dinheiro no banco do que
abrir capital.

c o - p n v a a a , o a i n n e i r o e o e m - v i n -
do, mas se for para especular ou
fazer jogo no mercado futuro é
preciso tributar. Tem que haver
regras de entrada ede saída de
d i n h e i r o .

e m p r e s a s a p r o a u z i r e m . m a s o
governo está criando emprego
público. Não são as empresas que
estão contratando, éogoverno e,
consequentemente, há aumento
da carga tributária, porque ose¬
tor produtivo vai ter que pagar
essa gente toda. Temos um círcu¬
lo vicioso muito negativo eperi¬
goso ecom oagravante de que o
brasileiro não éum povo que tem
cultura de endividamento. Alição
de casa éter ogasto compatível
com areceita, ter superávit primá¬
rio. Foi isso que deu credibilidade
a o B r a s i l n o m e r c a d o i n t e r n a c i o ¬
n a l e n ó s e s t a m o s c o l o c a n d o i s s o

e m x e q u e - m a t e .

0CRÉDITO PARA AQUISIÇÃO DE BENS
DE CONSUMO EIMOBILIÁRIO TEM
AUMENTADO NO BRASIL, MAS 0
PERCENTUAL DE FINANCIAMENTO
IMOBILIÁRIO AINDA ÉBAIXO SE
COMPARADO AOUTROS PAÍSES,
COMO 0CHILE. QUAIS AS
CONSEQUÊNCIAS DESTE AUMENTO DO
VOLUME DE CRÉDITO?
Omaio r r i sco , sem dúv ida , éo

e x c e s s o d e c r é d i t o e a f a l t a d e c u l ¬

tura para ouso dele. Estamos to¬
mando medidas para oenfrenta-
m e n t o d a c r i s e e m d e t r i m e n t o d e

outros investimentos que no meu
entender se fazem mais urgentes,
que são os investimentos em sa¬
neamento bás ico , na saúde ena
educação. Acredito que nesta cri-
sè houve uma inversão de priori¬
dades do Estado. Ele precisa fazer
a e c o n o m i a a n d a r, i n c e n t i v a r a s

0GDVERNO ANUNCIOU AVOLTA 00
IMPOSTO SOBRE OPERAÇÕES
FINANCEIRAS (lOF) DE 2%. ISSO
DEVERÁ AFUGENTAR OS INVESTIDORES
ESTRANGEIROS?
P r e c i s a m o s d e m e c a n i s m o s

mais definitivos, porque o!OF é
paliativo. Ele foi cobrado até 2008

gefoi suspenso por causa da crise,
eAcredito que ocapital estrangei-
^ro tem que receber apoio do go-
Iverno em função do destino. Se

for para usar em parceria públi-

1

QUAL AEXPECTATIVA DA SENHORA EM

RELAÇÃO ÁECONOMIA BRASILEIRA
PARA 2010?
Vai ser bacana. Num ano de elei¬

ção, os gastos públicos normalmen¬
te ganham volume. Também tere¬
mos arecuperação do mercado in¬
ternacional equalquer crescimen¬
t o n o m e r c a d o m u n d i a l t r a z v a l o r i ¬

zação das nossas commodities.

8 REVISTA ACIM Deaecnbro 2009



Ce ebrar avida étão importante
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CAPITAL DE GIRO

MAIS RECURSOS
PARA AREDE
FEMININA

IS i l v a

ARede Feminina de Com¬
bate ao Câncer foi contempla¬
da com recursos do McDia
Feliz, uma campanha da rede
de fastfood^cbor\a\6'%, que
neste ano arrecadou valor re¬
corde no Brasil; R$ 11,7 mi¬
lhões. Ovalor será revertido
para 74 projetos voltados para
0tratamento de câncer infan-
to-juvenil de 57 instituições.
ARede Feminina receberá R$
52.434,84 para amanuten¬
ção do projeto Custeio da Cri¬
ança eAdolescente Oncológi-
co de Maringá eregião. Oprin¬
cipal objetivo éproporcionar
melhor qualidade de vida às
crianças ejovens que lutam
contra ocâncer, segundo a
presidente da entidade, Mar¬
ta Regina Kaiser.

ARede conta com aparce¬
ria do Instituto Ronald McDo¬
nald há 15 anos epretende
neste ano, com os recursos da
campanha, viabilizar acompra
de medicamentos, alimentos,
suplementos nutricionais e
equipamentos médicos para o
tratamento oncológico.

f f f

ESCOLA INTERNACIONAL
Apartir de fevereiro estará em funcionamento em Maringá aSt.

James’ International School -unidade Maringá, uma escola internaci¬
onal de ensino bilíngue. Implantada em parceria com aEscola de Lon¬
drina, onde já existe há 12 anos na coordenação da professora Már¬
cia Kobayashi, aSt. James’ será pioneira no ensino bilíngue eoferece¬
rá 0currículo de Língua Portuguesa (Português, Matemática, Estudos
Sociais eCiências) atendepdo anova visão da Educação proposta
pelo Parâmetro Curricular Nacional do Ministério da Educação eo
Currículo da Língua Inglesa. Oaluno terá aoportunidade de imersão
diária na língua inglesa. "A proposta ébaseada em valores éticos e
morais que contribuem para as formações pessoal eprofissional de
seus alunos" explica Márcia.

Oensino da unidade em Maringá começará pela educação infantil.
Aescola, localizada na Rua Vitório Balani, 955 na Zona 05. está aber¬
ta para visitação eas aulas terão início em primeiro de fevereiro de
2010. Mais informações pelo telefone (44) 3224-0655.

PEQUENOS PROVEDORES DE INTERNET
Com sede em Maringá, aRedetelesul éuma associa¬

ção que conta com afiliação de 50 pequenas empresas
de provedores de internet, presentes em mais de 200

-cidades do Paraná ede outros estados brasileiros. Em
Inovembro, opresidente da associação, Marcelo Siena,
^visitou 0Ministro das Comunicações, Hélio Costa, para
§discutir propostas para oFundo de Universalização dos
IServiços de Telecomunicações (Fust). Oobjetivo doGo-
*verno Federal édemocratizar oacesso àbanda larga no

Brasil, com cobertura em todo oterritório nacional. “Q
ministro tem ouvido propostas de vários representantes
ligados àtelecomunicação do país. Acredito que ele per¬
cebeu que os pequenos provedores estão presentes na
maior parte do território brasileiro, oferecendo oserviço
em cidades onde as empresas de telecomunicação de
grande porte não estão instaladas. Com isso, os peque¬
nos empresários são uma opção para ogoverno atingir
as metas do Fust com custos menores", explica Siena.
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DIREITO AUTORAL
OEscritório Central de Arrecadação eDistri¬

buição (Ecad) abriu uma filial neste mês em
Maringá. 0Ecad conta com 24 unidades pró¬
prias no Brasil ecom agências autônomas
credenciadas no interior, que auxiliam nas ativi¬
dades de arrecadação dos direitos autorais de
músicas. Em Maringá aempresa Brandão &
Santos Cobrança será aresponsável pela arre¬
cadação. Aatuação das agências autônomas f
credenciadas são orientadas pela instituição de |
forma aconscientizar eesclarecer os usuários “
sobre odireito autoral no Brasil. Opagamento
deve ser sempre realizado em instituições ban¬
cárias, por meio de boleto destinado aeste fim,
ou seja, não épermitidoo pagamento diretamen¬
te aos representantes do Ecad. Oescritório de
Maringá está localizado na rua Osvaldo Cruz,
349 -sala 43, Zona 7. Atabela de preços do
Ecad está publicada no site www.ecad.org.br.

PRÊMIO NACIONAL
AAnimaLamps, agência de comunicação de Maringá, ganhoü -

pela segunda vez um prêmio nacional. Trata-se do prêmio Cen¬
trai de Outdoor 2009, com oanúncio veiculado para aMargherita
-Pizzas, Pasta eGrilt, que fez parte da campanha “Invasão em
massa". Foi asegunda vez que aagência ganhou oprêmio de
melhor outdoor do Brasil -aprimeira foi em 2007.

. ■
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DE incertezas;
IMPORTANTE ÉSABER

QUE OFUTURO ESTÁ EM/

BOAS MAIOS.

ACOCAMAR PARABENIZA MICHAEL VIEIRA DA SILVA
PELO HONROSO TÍTULO £COMEMORA MAIS UMA LIDERANÇA EMPREENDEDORA FORJADA NOS VALORES
Q U E F A Z E M D A N O S S A C I D A D E U M E X E M P L O P A R A O B R a S I I .
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CAPITAL DE GIRO

HORÁRIO NATALINO NOVAS SALAS DE CINEMA
Ocomércio de Maringá terá horário di¬

ferenciado de funcionamento de 7a22 de
dezembro. Desta forma, os consumidores
poderão fazer as compras de fim de ano
com mais tranquilidade. Neste período, o
comércio varejista funcionará até as 22 ho¬
ras, sendo que nos três sábados que an¬
tecedem 0Natal (dias 5,12 e19). as lojas
do comércio de rua estarão abertas até as
18 horas. No dia 20 de dezembro, as lo¬
jas estarão abertas até as 13 horas eos
supermercados das 9às 16 horas.

Os maringaenses emoradores da região terão mais opções de
salas de cinema. Em novembro, oShopping Cidade inaugurou
três novas salas, com mais de 800 lugares (a empresa que admi¬
nistrava as salas de cinemas anteriores rompeu ocontrato). O
investimento totalizou R$ 800 mil. Eem dezembro, Maringá ga¬
nhará as primeiras salas de projeção 3D da região; uma no Maringá
Park Shopping Center eoutra no shopping Avenida Center. No
Maringá Park serão cinco novas salas, inauguradas na segunda
quinzena, com poltronas de couro ereclináveis, num total de 1,1
mil lugares. Eaprevisão éque no segundo trimestre do ano que
vem seja inaugurada uma sala 3D no Shopping Cidade.

COMPUTADORES
MONTADOS EM
MARINGÁ
Há oito meses, uma empresa ma-

ringaense está montando computado¬
res na cidade. Trata-se da Fúria Bra¬

sil, que conta com 18 modelos de PCs
epossui representantes em todo o
país. Oplano da empresa éexpandir
as vendas para aAmérica Latina.

Oempreendimento surgiu da expe¬
riência de Laércio Licci na área de ex¬

portação ede seu filho, Jonathan Lic¬
ci, na área de montagem de computa¬
dores. Os componentes eletrônicos são
importados dos Estados Unidos eda
China. Eoproduto final, os computa¬
dores, são comercializados por hiper¬
mercados, magazines elojas de cine-
foto-som. AFúria Brasil também re¬
vende os computadores diretamente
ao consumidor em uma loja localizada
na avenida Brasil, em Maringá.

Laércio Licci acredita que osetor de
informática éamplo eainda tem muito
aser explorado. “É um mercado pro¬
missor”. Outra meta da empresa é
agregar produtos edesenvolver lap-

t̂ops. eletroeletrônicos eeletroportíteis.
I"Mas primeiro queremos fortalecer a
^marca". Interessados podem acessar
Sosi te www.afur iabrasi l .com.br ou en-
itrar em contato pelo telefone (44)
* 3 0 4 1 - 1 8 2 4 .
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TV GIRAFA
N o d i a 1 8 d e n o v e m b r o e n t r o u n o a r o s i t e

www.tvgirafa.com.br, oprimeiro canal maringaense de TV pela
internet. Dirigida pelo jornalista Antonio Roberto de Paula, aTV
Girafa tem uma programação diversificada com ênfase em te¬
mas ligados aMaringá esua história. Um importante espaço
também édedicado àcultura, ao jornalismo eao mundo empre¬
sarial. Aequipe da TV Girafa conta com ajornalista Simone
Labegalini, Guilherme Tadeu de Paula eos editores César
Rodrigues eBruno Gherard. "Nossa proposta éproduzir pro¬
gramas sobre os mais variados assuntos, contando com cola¬
boradores de expressão nos segmentos em que atuam. Even¬
tos empresariais, políticos, culturais eesportivos também farão
parte da nossa grade eserão veiculados ao longo da programa¬
ção 24 horas", explica De Paula.
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REPORTAGEM DE CAPA MURILO GATTI

Ano novo com
economia renovada

ESTUDO INDICA CRESCIMENTO PARA MARINGÁ EM 2010 EMOSTRA OS
EMPRESÁRIOS OTIMISTAS EDISPOSTOS ACONTRATAR MAIS GENTE DO
QUE EM 2009; PREVISÃO DO SALDO DE EMPREGOS FORMAIS ÉDE SETE
MIL VAGAS PARA 0PRÓXIMO ANO

Aclasse empresarial de Marin¬gá está otimista em relação à
economia local em 2010. Éoque
mostra uma pesquisa realizada
pelo Departamento de Economia
da Universidade Estadual de Ma¬
ringá (UEM) em parceria com a
ACIM, Foram ouvidos 200 empre¬
sários de diversos segmentos, so¬
bretudo do setor varejista com até
15 empregados. “Registramos que
78 9B dos empresários estão otimis¬
tas quanto às vendas de fim de ano
eapenas 2,5% estão pessimistas”,
afi rma odou to r em economia ,
professor da UEM ecoordenador
da pesquisa. Joilson Dias.

Outro resultado destacado por
Dias éque aavaliação dos empre¬
sários para 2010 éainda superior
àexpectativa declarada para as
vendas do Natal. “Para oano que
vem, 88.5% afirmaram que acre¬
d i tam em me lho r ia nas vendas ” ,
aponta. Segundo Dias, obaixo ín¬
dice de inadimplência constatado
na pesquisa também indica um
cenário positivo. “Mais de 50%
das empresas possuem uma taxa
de inadimplência abaixo de 5% e
16% não possuem inadimplência
alguma, oque pode ser conside-

8rado excelente”, diz.
Além disso, apesquisa detectou

^que os empresários da região su-
Iperaram acrise mundial eparte

conseguiu registrar crescimento
n o f a t u r a m e n t o d u r a n t e o a n o .

“Dos entrevistados, 38,5% eleva¬
ram as vendas em 2009 compara¬
do ao ano anterior e73% pelo
m e n o s m a n t i v e r a m a s v e n d a s e m

2009, apesar da crise econômica
mund ia l ” , cons ta ta ,

C o m o r e fl e x o d a c o m e r c i a l i z a ¬

ção das empresas, Dias apresen¬
ta outro dado que mostra sinais de
recuperação frente ao choque ad¬
v e r s o d a e c o n o m i a s e n t i d o e n t r e
o fi n a l d e 2 0 0 8 e m e a d o s d e 2 0 0 9 .

“Dos empresár ios consul tados,
36% informaram que tiveram
uma situação financeira melhor
neste ano do que em 2008 eI
7 7 , 5 % n ã o e n f r e n t a r a m u m a s i - |
t u a ç ã o i n f e r i o r a o a n o a n t e r i o r ” . “
r e l a t a . O s c o n s u m i d o r e s d e M a r i n ¬

gá. que foram ouvidos em outra
pesquisa com 540 pessoas, tam¬
bém confirmaram que 2009 foi um
a n o , n o m í n i m o , s a t i s f a t ó r i o .
“Apenas 18,3% dos entrevistados
c l a s s i fi c a r a m a r e n d a e m 2 0 0 9 ,
como ruim ou péssima, ou seja,
81,7% classificaram arenda pes¬
soal como satisfatória ou excelen¬
te”, destaca Dias.

Com relação ao emprego, ore¬
sultado foi ainda mais positivo.
“Apenas 4% avaliaram como ruim
ou péssimo. Outros 54% conside¬
r a r a m c o m o e x c e l e n t e e 4 2 % d o s

e n t r e v i s t a d o s s e d i s s e r a m s a t i s f e i ¬

t o s c o m o e m p r e g o d u r a n t e
2009”, conta. Para 2010, 72 %dos
consumidores disseram que estão
otimistas eque oano novo será
melhor do que oatual.

Com tantos números positivos,
acidade deve registrar em 2010
um saldo de empregos superior ao
de 2009. Este ano. aprevisão de
5,5 mil empregos foi superada no
final de outubro, quando osaldo
atingiu 5.508 vagas. “As projeções
são otimistas para omercado de
trabalho de Maringá em 2010 e

E
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giram em torno de sete mil em¬
pregos formais aserem criados
durante todo oano” , d iz .

AGRONEGÓCIQ
Na avaliação da professora e

c o o r d e n a d o r a d o c u r s o d e E c o n o ¬
m i a d a F a c u l d a d e C i d a d e V e r d e

(FCV), Daniela Alessandra Rufato
Figueiredo, as perspectivas da re¬
gião para osetor do agronegócio
são positivas. “Maringá eregião
apresentam uma situação forte e
estruturada em relação ao agro¬
negócio. No segundo semestre
deste ano, depois de um período
de retração, registramos sinais de
recuperação. Diante disto, para
2010, avalio que as perspectivas
são de crescimento", considera.

Daniela cita como exemplo as
exportações de Maringá, que têm
como base produtos agrícolas e
têm apresentado crescimento em
relação ao ano passado. "Os qua¬
tro principais produtos exportados
são asoja, oaçúcar, oálcool eo
milho, que representam pouco
mais de 92 %do que évendido ao
exterior. Isto comprova aforça do
setor na região emostra que se o
campo vai bem. este processo de
inflamação se reflete no comér¬
cio ena construção civil de forma
bem di reta” , aval ia ,

Na maior cooperativa agroin-
dustrial da região, aCocamar. a
perspectiva para 2010 ébem me¬
lhor do que as previsões traçadas
para 2009. “Vemos um cenário
muito mais positivo do que um ano
at rás . Percebemos , mesmo com
toda dificuldade de câmbio, que a
economia mundial e. principal¬
mente abras i le i ra , apresenta
tro estado de espírito", considera
osuperintendente industriai da
Cocamar, Celso Carlos dos Santos
junior.

Ele avalia que ocenário está
mais positivo para os principais

PESQUISA

Perspectivas positivas para aeconomia maringaense t
8 8 , 5 %
dos empresários acreditam que as vendas em 2010
serão melhores do que neste ano

m a i s d e 5 0 %
das empresas têm taxa de inadimplência abaixo de 5%

7 2 %
dos consumidores estão otimistas em relação a2010
eesperam um ano melhor do que 2009

8 1 , 7 % o u -

dos consumidores classificaram arenda pessoal
como satisfatória ou excelente £

£

7 m i l 3

novos postos de trabalho deverão ser criados em Maringá em 2010 r y

3
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produtos comercializados pela co¬
operativa, que são os derivados da
soja ealaranja. Santos Junior lem¬
bra que nas últimas safras houve
uma grande dificuldade com ocli¬
ma emuitos agricultores amarga¬
ram um pre ju ízo s ign ifica t i vo .
“Neste momento, apesar de algu¬
mas chuvas exageradas, apers¬
pectiva éde uma safra dentro da
normalidade”, aponta.

Ecom expectativas melhores,
aCocamar pre tende inves t i r
mais no parque industrial. "Com
previsões mais otimistas, toma¬
mos adecisão de realizar alguns
invest imentos. Ent re e les, está a
modernização da planta indus¬
trial principal, que éade extra¬
ção de óleo. Está programado
u m i n v e s t i m e n t o d e R $ 1 2 m i ¬
lhões na modernização da extra-
tora, que tem 15 anos de funcio¬
n a m e n t o " . c o n t a .

No ano que passou, ogrande
investimento da cooperativa foi
de R$ 36 milhões na cogeraçâo de
R a f a e l S i l v a

JOILSON DIAS, PROFESSOR ECOORDENADOR DA PESQUISA COM CONSUMIDORES E
EMPRESÁRIOS SOBRE AS EXPECTATIVAS PARA 2010: 68,5% DOS EMPRESÁRIOS ACREDITAM
EM MELHORIA NAS VENDAS

energia elétrica, que já começa a
r e n d e r f r u t o s . E m s e t e m b r o , a
unidade passou afornecer cerca
de 65% da demanda de energia
para oparque industrial da Coca¬

mar. Para se ter uma ideia, aCo¬
camar participou com aproxima¬
damente 15% de todo oconsumo
de energia de Maringá.

Para o fu tu ro , aun idade de co-
geração também deverá gerar
créditos de carbono. Acooperati¬
v a c o n t r a t o u u m a c o n s u l t o r i a e s ¬

pecializada edentro de um ano o
projeto deverá se concretizar. O
potencial estimado da Cocamar é
d e 1 6 m i l t o n e l a d a s d e c r é d i t o d e

carbono, oque pode garantir uma
receita extra de até R$ 500 mil ao
a n o -

SHOPPINGS

No comércio varejista, aprevi¬
são éde que dois grandes investi¬
m e n t o s s e r ã o c o n c l u í d o s e m M a ¬

ringá. Aampliação do Maringá
Park Shopping Center deve ser
inaugurada em abril epara omês
de outubro éprevista ainaugura¬
ção do shopping Catuaí Maringá.
Juntos, os dois empreendimentos
vão criar centenas de empregos.

Só com aampliação do Marin¬
gá Park serão mais 60 lojas, com

e

o í ,
e

DSUPERINTENDENTE DA COCAMAR, CELSO CARLOS DOS SANTOS JUNIOR. ACREDITA QUE AS
SAFRAS DE SOJA ELARANJA NÃO TENHAM INTERCORRÊNCIAS; COOPERATIVA INVESTIRÁ R$ 12
milhões na MODERNIZAÇÃO DA EXTRATORA DE ÓLEO
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aumento de 60% na área bru ta
l o c á v e l - O s i n v e s t i m e n t o s n a

ampliação do shopping são de
RS 21 milhões. De acordo com
0gerente geral, Jean Pierre
Hass. 0projeto inclui aconstru¬
ção de uma nova torre com cin¬
co pisos paralelos ao shopping
emais vagas de estacionamen¬
to. "A expansão deverá incre¬
mentar ofluxo de pessoas do
shopping em 30%”, estima.

A i n d a e s t e a n o . a n o v i d a d e n o

Maringá Park será ainauguração
de c inco sa las de c inema com áu¬

dio evídeo digital, inclusive uma
sala de projeção para filmes em ,
3D. No total, 0público ganhará 1.1 |
mil novas poltronas. |

No Catuaí Maringá, aprevisão
éque sejam investidos R$ lOO

»

● Ã

í

i .

CATUAÍ MARINGÁ: INVESTIMENTOS DE R$ 10D MILHÕES ATÉ AINAUGURAÇÃO; TRÊS MIL
EMPREGOS PODERÃO SER CRIADOS COM AINAUGURAÇÃO DD EMPREENDIMENTO

QUE 2010 seia.\
reÃudade de seus

EDE PROIETOs
De vmA*icERÇAD“Eorç̂ da DÍTERMINAÇAO
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Feliz Natal!
Um Ano Novo abençoado.
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milhões até ainauguração. Segun¬
do agerente comercial. Ana Lú¬
cia Sayhon Abdalla, acomerciali¬
zação dos espaços tem atendido
às expectativas. “Estamos com
mais de 50% de lojas comerciali¬
zadas, quanto mais próximo à
inauguração maior tem sido apro¬
cura por espaços”, diz. Algumas
lojas âncoras já estão confirma¬
das; Hipermercado Big, Pernam¬
bucanas. Riachuelo. Centauro, Ri
Happy, Cine Araújo eBurger King.

Segundo Ana Lúcia, onúmero
de empregos diretos que serão
criados com ainauguração pode |
chegar acrês mil, “Um dos princi- |
pais diferenciais do shopping éa“
localização, de fácil acesso, eva¬
m o s t e r á r e a s i n t e r n a s d e c o n v í ¬

vio, como praças urbanas com
mui ta l uz na tu ra l . "

NA CONSTRUÇÃO CIVIL, AEXPECTATIVA ÉSUPERAR OS RESULTAOOS DE 2008, ANO EM QUE 0
SETOR REGISTROU 0MELHOR RESULTADO DAS ÚLTIMAS DUAS DÉCADAS NA REGIÃO. SEGUNDO
0DIRETOR 00 SINDUSCON, CLÃUDIO ALCALDE

I
investimentos do governo em ha¬
bitação. "Existe 0Programa Minha
Casa Minha Vida que ainda não
saiu do papel, mas deve movimen¬
tar 0setor. De modo geral, há uma
expectativa muito boa em relação
a o m e r c a d o i m o b i l i á r i o . A c r e d i t a ¬

mos na questão da casa própria
para todas as faixas sociais", diz.

Outro aspecto que deve colabo¬
rar para manter oaquecimento da
construção civil, na opinião de Al-
calde. éofato de Maringá ser um
po lo educac iona l . “Tem mu i t a
gente que investe na cidade por
c o n t a d a s u n i v e r s i d a d e s . E m v e z

de pagar cinco anos de aluguel
para ofilho, os pais preferem com- I
p ra r um imóve l , oque to rna i s to i
um nicho de mercado para Marin¬
gá", avalia. 5

M a s o d i r e t o r d o S i n d u s c o n ® '

aponta que ainda existe mui ta
burocrac ia na concessão de em¬
préstimos para as indústrias da
construção eisto atrapalha um
c r e s c i m e n t o m a i s a c e l e r a d o n o
ritmo das obras. “Se houvesse um
pouco mais de facilidade para os

CONSTRUÇÃO
As expectativas são positivas

também na construção civil. O
Sindicato da Indústria da Constru¬
ção Civil da Região Noroeste (Sin¬
duscon) espera manter ocresci¬
mento registrado nos últimos anos
e, quem sabe. superar os bons re¬
sultados de 2008, omelhor ano das
últimas duas décadas para osetor
na região, “Em 2009 fechamos em
alta, mas não foi tão bom quanto
2008. Embora, sabemos que a
construção civil tenha sido um dos
setores que mais se desenvolveu
e m m e i o à c r i s e " , l e m b r a o d i r e ¬
t o r d e E c o n o m i a e E s t a t í s t i c a d o
Sinduscon. Cláudio Alcalde.

Para 2010, odiretor diz que as
empresas têm um pouco de receio
q u a n t o a o a u m e n t o d a i n a d i m ¬

plência eauma possível alta de
^p reço dos i nsumos , como oaço .
I‘'Mas salvo algum acidente de per-
^curso, acreditamos em um ano

melhor do que 2008”. afirma.
Odiretor afirma que ainda exis-

expectat iva quanto aos
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CARLOS PECHECK, DO SINDVEST:
PROPRIETÁRIOS DE CONFECÇÕES ESTÃO
CAUTELOSOS, MAS QUEREM FORTALECER 0
ARRANIO PRODUTIVO LOCAL E0CORREDOR
DA MODA DE CIANORTE AMARINGÁ PARA
ATRAIR CLIENTES DE TODO 0PAÍS
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teressante para os serviços ofere¬
cidos pela empresa", afirma oge¬
rente comerciai. José Amilton Bau-
d u i n o .

Omotivo éque a5® Visão tra¬
balha com aavaliação dos veícu¬
los para detectar se existem adul¬
terações no chassi, no câmbio e
n o m o t o r , o q u e c o m p r o v a s e o
carro Já foi batido erecuperado ou
se éum produto originado de um
f u r t o o u r o u b o . E m o u t r o s e s t a d o s

como São Paulo, aperícia éobri¬
gatória. mas no Paraná ainda não
foi regulamentada. "Em dois anos
de trabalho, constatamos que o

objetivo éatrair compradores do
Brasil inteiro para os dez shoppin-
gs que ficam nas duas cidades”,
c o n t a .

empréstimos, melhoraria muito. O
governo anuncia bilhões, mas
quando vamos aos bancos, édifí¬
cil conseguir dinheiro”, considera.

VENDAS DESEMINOVOS
Especializada em perícia auto¬

motiva. a3^ Visão acredita que o
crescimento da empresa para
2 0 1 0 t e m a c h a n c e d e s e i n t e n s i ¬
fi c a r c o m 0 a u m e n t o d a v e n d a d e

E s t e a n o s e

CONFECÇÃO
‘Vamos crescer? Nem analistas
comprometem afalar sobre o

nosso setor. Não depende mais de
uma região. Émundial, qualquer
problema nos Estados Unidos, na
China ou no Japão pode repercu¬
tir aqui. Oque fazemos éprepa¬
rar aempresa para trabalhar",
considera opresidente do Sindi¬
cato das Indústrias do Vestuário de
Maringá (Sindvest). Carlos Pe-
chek. Opresidente também apon¬
ta que os empresários buscam
crescimento para 2010, embora o
setor esteja mais cauteloso.

"A próxima coleção éade in¬
verno eaperspectiva éposit iva.
Este ano os clientes venderam os
estoques. Já que tivemos um in¬
verno mais rigoroso, ena mídia
já não vemos falar em crise. Isto
cria uma expectativa boa. mas se

ano vai ser razoável, bom ou ex¬
celente, não sabemos. Temos que
esperar oprimeiro semestre”, diz.
Sobre acrise do ano passado eini¬
cio deste ano, Pechek avalia que

efeito na indústria do vestuário
da região foi mais psicológico.

“Isto segurou oritmo ‘maluco’
de contratações das empresas,
mas não houve demissões. Amai¬
oria das indústrias segurq.u os in¬
vestimentos epreferiu esperar.
Alguns empresários não vão con¬
cordar, mas éass im, na mesma
rua enquanto uma empresa fecha
aoutra cresce”, diz. Oque há de
certo no setor, segundo opresiden¬
te do Sindvest, éofortalecimento
do Arranjo Produtivo Local edo
Corredor da Moda de Cianorte a
Maringá. “Temos buscado um tra¬
balho mais unificado, com mais
cooperação do que competição. O

s e

c a r r o s s e m m o v o s .

vendeu muitos carros zero quilô¬
metro. Mas agora, vemos que tem
a u m e n t a d o a v e n d a d e c a r r o s u s a ¬

dos. Isto traz uma perspectiva in-

Perspectivas de bons negócios na
concessionária recém-inaugurada

Em outubro foi inaugurada a
Bonsai Motors. Aempresa faz parte
do Grupo Cifra, dono de duas
concessionárias na cidade -aZacarias
(Chevrolet) eaChanson (Peugeot)
etrouxe aMaringá os veícuios da
marca Nissan. "Nos primeiros 60 dias
podemos dizer que aaceitação tem
sido um pouco acima da esperada.
Conseguimos reaiizar um número de
vendas bpm'', afirma ogerente
comercial da Bonsai Motors, Thiago
Taniguti,

o

0

“Conversamos com opessoai da
fábrica eacreditamos que demorou
para aNissan chegara Maringá. A
concessionária poderia ter sido aberta
há um ano emeio. Omaringaense é
muito aberto anovidades. Oponto
positivo éque conseguimos inaugurar
aconcessionár ia com 100% dos
funcionários do setor de mecânica
treinados peia fábrica", diz.

Segundo Taniguti, aexpectativa |
para ofim do ano epara 2010 édas i
meihores. "O carro novo se encaixa no ^
perfii das férias eacreditamos que as
vendas vão ser interessantes. Para
2010, Oobjetivo étrabaihar com
crescimento emeihorar cada vez
mais,", afirma.

f
\

DESDE OUTUBRO, ABONSAI MOTORS ESTA
ATUANDO EM MARINGÁ; ACEITAÇÃO ACIMA
00 PREVISTO EPLANOS OTIMISTAS DE
VENDAS. DE ACORDO COM 0GERENTE
COMERCIAL. THIAGO TANIGUTI

REVISTA ACIM Dezembro 2009



REPORTAGEM DE CAPA

primeiros já eram atendidos peiaSE 0VOLUME NAS VENDAS DE CARROS SEMINOVOS CRESCER. 0TRABALHO OA VISAO
POOERÁ AUMENTAR, JÁ QUE AEMPRESA ÉESPECIALIZADA EM PERÍCIA AUTOMOTIVA; NA FOTO Exclam faz um ano emeio. "No
0GERENTE COMERCIAL. JOSE 8AUDUIN0 Cesumar entregamos em

novembro oprojeto de
comunicação de 2010", diz.

Para oano que vem, Souza
avaiia que as perspectivas para a
comunicação são positivas, "Creio
que 0ano será promissor. Sonho
que voltaremos acrescer aníveis
dignos da nossa economia de 4% a
5%", diz. Especificamente sobre a
Exclam, Souza revela que os
planos do grupo para oprimeiro
semestre concentram às atenções
em Maringá. "Queremos consolidar
aunidade de Maringá. Precisamos
ajustar processos, métodos,
treinamento de pessoal e
estabelecer etestar um eficaz
sistema de comunicação. Após
este processo, que deve durar até
0meio do ano, vamos iniciar um
trabalho de prospecção até 120
quilômetros em tomo de Maringá.
Oobjetivo ébuscar empresas que
se identifiquem com nossa
proposta de trabalho", afirma. A
Exclam éamais antiga agência de
propaganda em operação no
Paraná.

Í n d i c e m é d i o d e c a r r o s u s a d o s

com vestígios de adulteração em
Maringá éde 32%. Émuito alto”,
revela. Bauduino afirma que pou¬
co apouco as lojas de carros e
concessionárias têm passado a
o f e r e c e r o s e r v i ç o d e p e r í c i a
como um diferencial para ocli¬
ente, oque garante mais segu¬
rança aquem adqu i re eaquem
v e n d e o v e í c u l o .

Para 2010, Faria afirma que a
expectativa éainda melhor, com
apossibilidade de registrar uma
expansão mais significativa para
osetor. “Projetamos um cresci¬
m e n t o d e 2 5 % a 3 0 % . M a s o m a i s

importante éque opróximo ano
será de investimentos em qualifi¬
cação dos empresários etrabalha¬
d o r e s , B u s c a m o s u m a m e l h o r i a

continua para que Maringá seja
reconhecida como polo de exce¬
lênc ia em so f tware ” , afi rma.

Para os próximos anos, aAsso¬
ciação também acredita que mais
empresas de outras cidades se ins¬
talem em Maringá, de forma ain¬
t e n s i fi c a r u m m o v i m e n t o i n i c i a d o

em 2009. “Temos aperspectiva de
novos cursos de pós-graduação
para profissionais da área em vá¬
rias faculdades locais, além de di¬
versos cursos elaborados pela As¬
sociação em conjunto com outras
instituições”, diz.

FORMAÇAO DE MÃO-DE-OBRA
Os empresários de software de

Maringá não têm do que reclamar.
“ E s t a m o s m u i t o s a t i s f e i t o s . A s e m ¬

presas cresceram em média 20%
no ano que passou, com olança¬
mento de produtos eaconquista
d e m e r c a d o s e m t o d o o t e r r i t ó r i o

nacional. Mas acredito que amai¬
or conquista vem do investimento
na qualidade dos produtos”, afirma
opresidente da Associação Softwa¬
re By Maringá. Ademir Faria.

R E V I S TA A C I M D e z e m b r o 2 0 0 92 0
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PREVENÇÃO VANESSABELLEI

Na luta contra ocâncer de mama
PARA CONSCIENTIZAR APOPULAÇÃO SOBRE AIMPORTÂNCIA DA PREVENÇÃO DO CÂNCER DE MAMA, FOI REALIZADA
UMA PASSEATA EM MARINGÁ NO FINAL DE NOVEMBRO

F o t c $ / R d f d e l S i l v a

Mais de 11 mi l mulheres em todo
0 m u n d o f o r a m v í t i m a s f a t a i s

do câncer de mama. em 2007, de
a c o r d o c o m o I n s t i t u t o N a c i o n a l
d e C â n c e r . E n t r e a s m u l h e r e s o

câncer de mama éoque mais
mata. Só no Paraná, segundo aSe¬
c r e t a r i a E s t a d u a l d e S a ú d e , s â o

aproximadamente 2.9 mil casos
diagnosticados anualmente.

Omelhor caminho para reduzir o
número de vítimas éaprevenção.
E, para informar ereforçar sobre a
importância de exames preventivos
foi realizada em 27 de novembro em
Maringá aPasseata do Dia de Luta
Contra oCâncer de Mama, que reu¬
niu mais de duas mil pessoas. Area¬
lização foi da Secretaria da Mulher
em parceria com aSecretaria de
Saúde, Provopar de Maringá. Rede
Feminina de Combate ao Câncer e
Conselho Municipal da Mulher. O
evento contou com aparticipação de
vitimas da doença ecom apresen¬
ça das conselheiras do ACIM Mulher.

Adeputada estadual Cida Bor-
ghetti, que éautora da lei que criou
o D i a E s t a d u a l d e L u t a c o n t r a o

Câncer de Mama eque participou
do evento, ficou satisfeita com as
ações que ocorreram não só em
Maringá, mas em todo Paraná. “Fi¬
camos muito felizes porque nosso
compromisso écom obem-estar da
população eações como esta visam
aconscientização das mulheres so¬
bre aimportância da realização de

^exames edo auto-exame. funda-
mentais para detectar adoença”.

8Já apresidente da Provopar de
Maringá. Bernadete Barros, que

^também participou da passeata.
Iacredita que épreciso estar aler-

PASSEATA CONTRA 0CÂNCER

iDE MAMA REÚNE MAIS DE 2MIL
PESSOAS; EVENTO CONTOU COM
APRESENÇA DA SECRETÁRIAAACIM

CÂNCER DE MAMA
MUNICIPAL EDITH DIAS. DA
PRESIDENTE DO PROVOPAR,

* c m

BERNADETE BARROS, EDA
DEPUTADA CIDA BORGHETTI; NO
DETALHE. AS CONSELHEIRAS DO
ACIM MULHER

ta. “As pessoas não podem achar
que adoença só atinge outras fa¬
mílias. Todos estamos expostos e
precisamos nos prevenir”.

exame clínico das mamas, realiza¬
do por profissionais da saúde.
“Quanto mais precoce for diagnos¬
ticado ocâncer, maiores as chan¬
ces de cura”, enfatiza omédico.

Quando adoença étratada no
início, normalmente acirurgia é
simples. “A paciente não perde a
mama. Depois da intervenção ci¬
rúrgica, trata-se com quimioterapia
eradioterapia”. Homens também
s ã o v i t i m a s d o c â n c e r d e m a m a .

“Nos homens aparece um nódulo e,
por isso. eles devem ficar atentos".
Os nódulos podem vir acompanha¬
dos de dor edo endurecimento da
mama. Segundo omédico, também
podem acontecer alterações na
pele próximas ao local do tumor.®

COMO SE PREVINIR

Ooncologista José Octavio Hag-
gi Rodrigues Ferreira informa que
amelhor forma de se prevenir é
fazendo amamografia. “O ideal é
que mulheres acima de 40 anos
façam oexame anualmente". Fer¬
reira explica que no caso de mu¬
lheres que tenham algum fator de
risco, como um parente próximo
quejâ teve adoença, oexame pode
s e r f e i t o a n t e s d o s 4 0 a n o s . A n t e s

desta idade, aprevenção éfeita
por meio do auto-exame epelo

1revista ACIM Dezembro 2009
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N E X rií

Tudo □que uocê queria,
e m u i t o m a i s .

Tudo 0que uocê sempre quis em telefonia

móuel, agora uocê tem aqui em Marmgâ; NEKTEL.

Uocê queria ligações locais ilimitadas de NeKtel

para Nextel, agora tem. Uocê queria radio

ilimitado apertando apenas um botão, agora

tem. yocê queria GPS em todos os aparelhos,

agora tem. Etem muito mais. Por is.so < ê

quanto mais gente tem Nextel, mais gente quer
ter. Eagora uocê tem Nextel aqui em Maringá.

>

▶OUER NEKTEL?

OeOO 601 1688N E x r a .»

HEPHE5EMTHNTE DlíTOfllZROa
BEM-UINDD flO CLUBE Shopping fluemda Center eRu. Juscelino Kubitschek, I3Q8CONTATO



FIM DE ANO

ABERTURA DO NATAL INGA REUNIU MILHARES DE

PESSOAS NA PRAÇA DA CATEDRAL BASÍLICA
NOSSA SENHORA DA GLÓRIA; PAPAI NOEL
RECEBEU ACHAVE DA CIDADE DAS MAOS DO
PREFEITO SILVIO BARROS

Natal dos sonhos
diversos projetos integram aprogramação natalina de maringã, entre eles dois são de
responsabilidade da ACIM; “UM shopping acéu ABERTO” ECONCURSO DE DECORAÇÃO DE NATAL;
CHEGADA DO PAPAI NOEL FOI EM 3DE DEZEMBRO

AACIM éaprincipal parceira da
^Prefeitura de Maringá na re¬
alização do Natal ingá, acampanha
natalina que começou oficialmen-

^ ® 3 de dezembro, quando mi-
oa pessoas acompanharam
ochegada do “Bom Velhinho”, queIneste ano vei ^
i e i a l m e n t e
i®recebeu

mãos do prefeito Silvio Barros.
Há quatro anos aACIM ilumina

a s r u a s c o m e r c i a i s d a c i d a d e d e n ¬

tro do projeto “Um shopping acéu
aberto”, utilizando mangueiras
especialmente projetadas para a
iluminação natalina, recicláveis e
de boa durabilidade, que são colo¬
cadas nas árvores, respeitando um
estudo de impacto ambiental apro¬

vado pelos órgãos fiscalizadores.
Este ano. foram i luminadas 1,8

mil árvores na região central e
nos ba i r r os onde ocomérc i o fica
aberto durante as noites que an¬
t e c e d e m o N a t a l . S e f o s s e m e n fi -
l e i r a d a s , a s á r v o r e s i l u m i n a d a s
totalizariam 30 quilômetros de
e x t e n s ã o , u m a d i s t â n c i a c o m o d e

M a r i n g á a P r e s i d e n t e C a s t e l o

veio em um trenó espe-
montado para aocasião
achave da cidade das

/
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! menca osecretário de Desenvolvi¬
mento Econômico. Valter Viana.

De acordo com osecretário, o
investimento da prefeitura na de¬
coração natalina foi de cerca de
R$ 400 mil. “O investimento aju¬
da atornar Maringá mais bonita,
fazendo com que acidade seja
convidativa para os moradores da
região, que aproveitam para fazer
suas compras de fim de ano aqui.
aquecendo aeconomia neste pe¬
ríodo do ano", frisa.

Branco. AACIM tem entre os par¬
ceiros neste projeto oSindicato
dos Lojistas do Comércio Varejis¬
ta de Maringá eRegião (Sivamar).
Sindicato da Indústria do Vestuá¬
rio (Sindvest), Sicoob Metropolita¬
no, Cocamar. Cesumar eaTCCC.
além da parceria em toda apro¬
gramação do Natal com aPrefei¬
tura eCâmara Municipal.

“O projeto de iluminação das
ruas comerciais de Maringá éum
dos mais importantes do Estado,
cotalmente bancado pela iniciati¬
va privada, ao contrário de outras
cidades onde omunicípio arca
com todas as despesas. Sabemos
que Natal sem luz não éNatal e
por isso investimos neste projeto”,
destaca opresidente da ACIM.
Adilson Emir Santos.

Além das ruas. oNatal Ingá tem
como uma de suas atrações ailu¬
minação da Catedral Nossa Senho¬
ra da Glória, como se fosse uma gi¬
gantesca árvore de Natal, além da
Casa do Papai Noel na Praça Napo-
leão Moreira da Silva eoutras de¬
corações especiais. “Iluminamos a
cidade para festejar operíodo
talino epreparamos diversas atra¬
ções. Para isso, contamos
participação dos parceiros do Natal
Ingá eda população, que pode
tribuir iluminando as residências e
estabelecimentos comerciais

PROGRAMAÇÃO
DO NATAL INGÁ:

●No projeto "Um Shopping acéu
abato " fb ram i l um inadas as
árvores das seguintes vias de
Maringá:
●Avenida Brasil, entre apraça
Rocha Pombo eSupermercado São
Francisco
●Rua Santos Dumont, entre as
avenidas Paraná eSão Paulo
●Rua Néo Alves Martins, entre as
avenidas Paraná eSão Paulo
●Avenida XV de Novembro, entre as
avenidas Paraná eSão Paulo
●Rua ArthurThomas, entre arua
Piratininga eavenida Herval
●Avenida Tiradentes, entre a
avenida São Paulo ePraça Manoel
Ribas
●Avenida Cerro Azul, da Catedral
Basílica Nossa Senhora da Glória até
avenida Juscelino Kubitschek
●Avenida São Paulo, entre as
avenidas Tamandaré eTiradentes
●Rua Piratininga, entre aavenida
Brasi l erua ArthurThomas
●Avenida Herval, entre as avenidas
Tamandaré eTi radentes
●Avenida Getúlio, entre as avenidas
XV de Novembro eBrasil
●Avenida Duque de Caxias, entre a
rua Joubert de Carvalho eavenida
XV de Novembro
●Rua Basílio Saltchuck, entre as
avenidas Brasil eTiradentes
●Avenida Paraná, entre as avenidas
Colombo eTiradentes
●Avenida Pedro Taques, da praça
Rocha Pombo apraça Farroupilha
●Avenida Mandacaru
●Avenida Tuiuti, nas proximidades
do Shopping Cidade
●14 Praças: Pioneiro Jacinto
Ferreira Branco; do Teatro Reviver;
Manoel Ribas; dos Expedicionários;
Raposo Tavares; Souza Naves;
Robert Kennedy; Ouro Preto; José
Bonifácio; Napoleão Moreira da
Silva; Rocha Pombo; Monsenhor
Bernardo Cnudde; Pedro Álvares
Cabral eFarroupilha.

V

Y

n a t a l i n a c o n t aAprogramaçao
diversos projetos, entre elesc o m

aVila do Papai Noel. Natal do
Paço Municipal, decoração do ae¬
roporto regional de Maringá e.
pela primeira vez, adecoração do
Parque do Japão.

f

CONCURSO DE DECORAÇAO
No dia 4de dezembro aACIM

encerrou as inscrições para ocon¬
de decoração natalina. Foramc u r s o

mais de 50 inscritos. Oconcurso é
realização do ACIM Mulher eu m a

Sivamar etem como parceiros o
Sicoob. Cocamar, Cesumar eTCCC.
além do apoio da prefeitura.

0 c o n c u r s o c o n t a

¥
,r

4

n a -

N e s t e a n o

cinco categorias: vitrinesc o m

(para lojas de rua ede shoppings);
de prédios comerciais; externa e
interna d^ shoppings centers, ex-

de edifícios residenciais; e

c o m a
4.

c o n -

I

t e r n a. c o -

acim mais uma ■ll

;■VE2E
responsável
PELO PROJETO
-'UM SHOPPING A
CÉU ABERTO”; SÃO
1.8 MIL ÁRVORES
QUE FORAM
iluminadas nos
bairros eregião
CENTRAL DA
CIDADE
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externa de residências. Adivulga¬
ção dos vencedores será no dia 17
de dezembro, às 7h30, na sede da
ACíM. Opr imei ro vencedor de
cada categoria ganhará uma tele¬
visão de LCD de 26 polegadas e
troféu. Já os segundos eterceiros
c o l o c a d o s r e c e b e r ã o t r o f é u s .

A c o m e r c i a n t e A n a M a r i a R e i s

participa do concurso desde a
primeira edição. Neste ano, ela
i n s c r e v e u s u a r e s i d ê n c i a . E l a

sempre decora acasa para ale¬
grar avizinhança eviver oespí¬
r i t o d o N a t a l d e f o r m a m a i s i n ¬

tensa. "No primeiro ano que par¬
ticipamos, minha mãe inscreveu
n o s s a c a s a s e m m e u c o n h e c i ¬

mento eganhamos oprimeiro
lugar”, conta Ana Maria.

Neste ano. acomerciante inves¬
tiu em novidades na decoração,
como flo res i l um inadas con fecc iona¬

das com garrafas tipo PET que fo¬
ram instaladas no jardim, além de
novos modelos de Papai Noel, que
foram insta lados na sacada. Há ain¬

da refletor eprojetor com efeitos
especiais. “Neste ano investi aproxi¬
madamente R$ 1mil. Odinheiro foi
usado inclusive para acompra de
um aparelho de som. que uso para

PROGRAMAÇAO DE NATAL
●Vila do Papai Noel
Local: Praça Napoleão Moreira da Silva, de segunda asexta-feira apartir das 18 horas e

aos sábados edomingos aparir das 14 horas

●Exposição de cartas enviadas ao Papai Noel
Local: agência central dos Correios -até 15 de dezembro

●Natal étempo de Advento
Local: em todas as paróquias, igrejas ecapelas católicas de Maringá, nos quatro domin¬

gos que antecedem oNatal

●Missa com oArcebispo Dom Anuar Battisti eCantata de Natal com Coral
Infanto-juvenil Arquidiocesano de Maringá

Local: Catedral Basílica Nossa Senhora da Glória, no dia 15 de dezembro, às 19h30

●Apresentações dos Arautos do Evangelho
11/12 -Hospital Municipal, às 18h30
14/12 -Zona Norte (pronto atendimento), às 19h
16/12 -Projeto Amigo Solidário Maringá Pari<, às 16h
17/12 -Projeto Amigo Solidário Maringá Park, às 16h
18/12 -Paço Municipal, às 16h
19/12 -Missa na Paróquia Nossa Senhora Perpétua, às 20h
20/12 -Paróquia São losé, às 14h

●C a r a v a n a d a C o c a - C o l a
Local: percorrerá as prindpais ruas eavenidas de Maringá no dia 17 de dezembro

●ALuz de Belém -apresentação teatral ecantata de Natal, com oCoral eOrquestra
da igreja Presbiteriana Independente

Local: teatro Calil Haddad, nos dias 20,21 e22 de dezembro, às 20 horas.

tocar as canções de Natal no lado ganhou vida na casa de Ana Ma¬
ria. Ao todo são 30 peças que têm

Oprincipal objeto de decoração algum tipo de movimento espalha-
desta época do ano, oPapai Noel. dos pela residência. ■

externo da casa", detalha.

●*●* 1
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V E N D E - S E T E R R E N OS A L A S V E N D E - S E
Ve n d e - s e , v e n d e - s e ,
v e n d e - s e . Q u e m s ó
p e n s a e m v e n d e r a
q u a l q u e r c u s t o , m a l
s a b e o v a l o r q u e
r e a l m e n t e t e m i n n m

O P O R T U N I D A D E
IMPERDfVEL
gente que acha que vai
ganhar você no grito.
M e s m o
r e d u n d a n t e .

ALUGA-SE
COMERCIAIS Mostre

você sabe fazer
bom investimento

na hora de alugar sua
saia comercial, confie
na imobiliária certa.

ALUGA-SE KIT NET
Muita gente acha que
só uma placa basta
para chamar atenção.

V E N D E - S E
Vende-se, vende-se,
vende-se. Quem só
pensa em vender a
qualquer custo, mal
s a b e o v a l o r q u e
realmente tem olucro.

Q U E R E N D O
N E G O C I A R
APARTAMENTO?
gente tem certeza que
v o c ê
a m a r e l o s
Esse cuidado não é
apenas pra chamar a
atenção, mas pra fazer
omelhor negócio pelo
seu imóvel.

A L U G A N D O
CHÁCARA? Aqui ela
não fica parada. O
lazer está garantido
tanto para locatário
como para locador.

Tem Desse je i to seu te r reno F
e n c a l h a d o . /fi c a

q u e O e s a t o l e d a i ! t.
u m

s o a n d o c

cV E N D E
Ve n d e - s e , v e n d e - s e ,
v e n d e - s e . Q u e m s ó
p e n s a e m v e n d e r a
qualquer custo, mal
s a b e o v a l o r q u e
r e a l m e n t e t e m o l u c r o .

S E
r

V E N D E - S E

gente só pensa em
v e n d e r e v e n d e r e
v e n d e r , l u c r o , l u c r o
lucro, ese sujei tam a
q u a l q u e r t i p o d e
negócio.

CONSTRUÍMOS Uma
e s t r u t u r a q u e n o s
permite oferecer aos

c l i e n t e s

segurança econforto.
N o s s o . n e g ó c i o
f a m i l i a r.

M u i t a (

ONDE SEU NEGÓCIO SÃO
SEU imóveis? Seriedade,

cS A B E
a n u n c i a r
IMÓVEL? Agente tem transparência

c r i a t i v i d a d e . A c h a v e

(
e

h i s tó r i a n ou m a

mercado imobiliário que
não começou ontem.
Ela foi construída com o

e m c i m a d e

í
que abre todas estas
portas éamesma que
abre negócios para
s e u i m ó v e l .

í

Multa iV E N D E - S E
g e n t e s ó p e n s a e m ,
v e n d e r e v e n d e r e

U M
A t e m p o ,

valores esob. uma base v e n d e r , l u c r o , l u c r o >
lucro, ese sujeitam ai
qua lque r t i po de i

Vnegócio. i

só l i da .leu algum dos
primeiro.

V E N D E - S E n o s s o s
V e n d e - s e , v e n d e - s e ,
v e n d e - s e . Q u e m s ó

A L U G A - S E
CHÁCARA Com esse
empenho
v o c ê
visitá-la.

V E N D E - S E
Vende-se.vende-se,
vende-se.
pensa
qualquer
s a b e 0 v a l o r q u e
realmente tem olucro.

OPORTUNIDAJJE
. I M P E R D Í V E L

gente que acha que
ganhar você no grito.
Mesmo soando
redundante.

terrenos EDATAS
Com agente, nenhuma
área fica encalhada.

QUERENDO VENDER
cUMA CASA? Vbcê não

precisa ter 0imóvel dos
sonhos para realizar o
sonho de muita gente.

t o d o , s ó pensa em vender a
qualquer custo, mal
s a b e o v a l o r q u e a l U Q A N D O
realmente tem olucro.

ONDE I
SEU j

IMÓVEL? Agente tem
u m a

S A B E
A N U N C I A R

m e s m o p a r a

U M A
C A S A ? U m b o m
n e g ó c i o p a r a s e u
imóvel gera lucro sim,
mas atranquilidade que
você tem conosco vai
além de valores.

n oh i s t ó r i a
mercado imobiliário qu®
não começou ontem'
Ela foi construída com ®i

M u i t aV E N D E - S E

Quem só gente só pensa em
em vender a v e n d e r e v e n d e r e

custo, mal vender, lucro, lucro
lucro, ese sujeitam a
qualquer tipo de

detempo, em cima
valores esob. uma bas® ;
sólida.

V E N D E N D O
CHÁCARA? Aqui ela VENDE-SE
não fica parada. Olazer gente só pensa
es tá ga ran t i do t an to vende r evende r
para quém compra,
como pra quem vende.

n e g o c i o . Muit®q u e r e n d o
NEGOCIAR
APARTAMENTO?
gente tem certeza que

leu algum dos
primeiro.

emA L U G A - S E K I T N E TU M T e m

vai Muitas pessoas acham
que só uma placa
basta para alugar oseu
I m ó v e l .

lucmv e n d e r , l u c r o ,
lucro, ese sujeitam
q u a l q u e r t i p o '
n e g ó c i o .

$
v o c e

a m a r e l o s
Esse cuidado não é
apenas pra chamar a
atenção, mas pra fazer
omelhor negócio pelo
seu Imóvel.

T E R R E N O S E D ATA S
P R O C U R A N D O O Q o m a g e n t e , n e n h u m a
MELHOR CORRETOR ^rea fica encalhada.
D E I M Ó V E I S ? E m

e m p r e s a
trabalham pessoas que pn^penoívEL
possuem, acima de
tudo, integridade.

V E N D E g .
Vende-se,vende- ̂
v e n d e - s e . Q u e m f
pensa em vendef̂ iqualquer custo. %
s a b e 0 v a l o r
r e a l m e n t e t e m o

O P O R T U N I D A D E
T e m

gente que acha que vai
ganhar você no grito.
M e s m o
redundante.

n o s s a

ALUGAM-SE CASAS,
P R E Ç O
a r r a s a d o r e s
Muitas pessoas acham
que tudo gira em torno

s e m p r e

mais, ese esquecem
apresentar

lucm’s o a n d o
ALUGAM-SE CASAS,
P R E Ç O S
a r r a s a d o r e s a l u g a - s e K I T N E T
Muitas pessoas acham
que tudo gira em torno que

sempre basta para alugar oseu
mais, ese esquecem imóvel,

apresentar

ALUGA-SE KIT
Muitas pessoasd e v e n d e r M u i t aVENDE-SE

gente só pensa
vender evender e
vender, lucro,
l u c r o , e

Muitas pessoas acham
s ó u m a p l a c a

q u e s ó u m a '
basta para alugai ̂
imóvel.

e m

d e
d e v e n d e rqualidade. l u c r o

CÂÍse sujeitam a
t i p o d eV E N O E - S E

Vende-se,vende-se,
vende-se. Quem só negócio,

v e n d e r a
custo, mal

a l u g a m - s e
p R E ç
A R R A S A O - p < -
Muitas psssoaê jlj
quaauao iirn
<»● «end t r^

d e VENDE-SE TERRENO
Desse jeito seu terreno

encalhado.

Oqualquer . Aqualidade. 0 ^S EV E N D E -
ALUOA-SE KIT NET APARTAMENTO oesatoledail
MuilasHJiiUWWf! ®iwm mObilIM» Epwdo.

fi c a
p e n s a e m
qualquei
MlbS ovctoe QU*



A L U G A - S E
CHÁCARA com esse

só empenho todo,
v o c ê m e s m o
vis i tá - la .

V E N D E - S E
Vende-se, vende-se
vende-se. Quem
p e n s a
qualquer custo, mal
s a b e 0

OPORTUNIDADE realmente tem olucro.
ALUGA-SE SALAS ,^perdÍVEL Tem
COMERCIAIS Mostre que acha que vai

você sabe fazer -gnhar você no grito,
bom investimento ^esmo soando

hora de alugar sua redundante,
sala comercial, confie

Slf acha que vai na imobiliária certa,
você no grito.

OPORTUNIDADE
f a l t a v a [ :■ALUGA-SE KIT NET A

Muitas pessoas acham
só uma placa

basta para alugar 0seu
i m ó v e l .

Gam-se casas,
E ç o S

1^‘HasADORES
pessoas acham

ttudo gira em torno
^1 Vender sempre
s e s e e s q u e c e m

apresentar

N A SÓQ U E
SUA VIDA Como se o
valor de alguém fosse
mesmo calculável.

p a r a
e m v e n d e r aq u e

v a l o r q u e
ALUGA-SE KIT NET
Muitas pessoas acham

AOPORTUNIDADE que só uma placa
basta para alugar 0seu
imóvel.

l̂id QUE FALTAVA NA
SUA VIDA Como se o
valor de alguém fosse
mesmo calculável.

a d e . q u e

Ib̂ HTUNIDADE
k̂.̂ RDÍVEL

u m

n a ALUGAM-SE CASAS,
P R E Ç O S
ARRASADORES
Muitas pessoas acham
que tudo gira em torno
d e v e n d e r
mais. ese esquecem

apresentar

T e m ALUGAM-SE CASA^
p R E Ç ®

M u i t a a r r a s a d o r e s
Muitas pessoas acham

tudo gira em torno
vender sempre

mais, ese esquecem
apresentar

h t
S A L A Sa l u g a - s e

COMERCIAIS Mostre
você sabe fazer

VENDE-SEs o a n d o
e mgente só pensa

vender e que
lucro, lucro d e

q u ea n t e .

t e r r e n o
®ieito seu terreno

encalhado, qualquer
1^'oie dai' negócio. q u a l i d a d e ,

investe em PROCURANDO O îyp.ĉ̂sèriedadecomercias MELHOR CORRETOR IMÓVEIS? Senedaoe.
para fazer bonsDE IMÓVEIS? Em transparência

Enisso a nossa empresa "̂atividadê  Achave'^também investe. trabalham pessoas que que ^̂ r̂e 'odas esta
possuem, acima de portas éamesma que

VENDER tudo, integridade. abre negócios para
Casa? Você não s e u . m ó v e l ,

ter oimóvel dos
Para realizar o
ê muita gente.

s e m p r ebom investimento
na hora de alugar sua
sala comercial, confie
na imobiliária certa.

v e n d e r e u m

v e n d e r,
lucro, ese sujeitam a

t i p o d e d e
d e
qualidade.

U M A P R E C I S A
DESTAQUE NA SUA
KIT NET? No mercado

l e v a 0

quem
destaca mais. Eisso
vai além do jornal.

D E
A L U G A N D O
C A S A ? U m b o m

e n e g ó c i o p a r a
imóvel gera lucro sim,

atranquilidade negócio
que você tem conosco
vai além de valores.

s e u

imobiliário.
s e

m a s

t q u e r e n d o
NEGOCIAR tJM
APARTAMENTO? A
gente tem certeza que
v o c ê l e u a l g u m -
amarelos prirneiro-
Esse cuidado não è
a p e n a s p r a
atenção, mas pra tazer
omelhor negócio pelo
seu imóve l .

NOSSO NEGOCIO E
A B R I R
A b r i m o s u m a e m
Maringá para continuar
a b r i n d o m u i t a s p a r a
v o c ê

S E A ú n i c a c o i s a q u e a
gente não negocia são
n o s s o s v a l o r e s . S u a
confiança na gente não
t e m p r e ç o .

Mui ta ALUGA-SE KIT NET
Muitas pessoas acham
que só uma placa
basta para alugar oseu
i m ó v e l -

VENDE-SE
gente só pensa em
vender evender e

l u c r o

PORTAS

d o s

\3áM-SE CASAS.
E ç o S

a s a d o r e s
a c h a m

vender, luc ro ,
lucro, ese sujeitam a

d et i p oqualquer
negócio.

c h a m a r a
V E N D E -
Vende-se,vende-se.

Q u e m s ó
v e n d e r a

c u s t o , m a l

s 0gira em torno
s e m p r e

se esquecem
a p r e s e n t a r

ALUGAM-SE CASAS
Pena que aqui. você
não chama muito a
atenção, se éque não
está passando
b r a n c o .

alugam-se casas.

v e n d e - s e .
p e n s a
qualquer
s a b e o
realmente tem olucro.

t̂ '̂ Í5 ''ender e m■ 6

Îlq Mui taV E N D E - S E

gente só pensa
vender evender ®
v e n d e r, l u c r o ,
lucro, ese sujeitam

v a l o r q u ea d e .

N>Rciais ...... ̂
h p

investimento ^
t̂ l̂̂  de alugar ..

îr>^̂ ?̂ ®'’cial, confie
*^biiiária certa.

Pessoas acham
u m a p l a c a

P®fa alugar oseu
V

e mA L U G A - S E K I T N E T
Muitas pessoas acham

e m

S A L A S
M o s t r e

l u c r oVENDE-SPTiro''— a c a

a

d et i p o

s u a

^ . N D E - S E
PfcwTAMENTO
!^HÍBK)0 Eponto.

Eumentar maisjá seria muita
e m .

VENOE-SE TERRENO
Desse jeito seu terreno

encalhfldC.

loUatelUow^. W W W .
302831^ r i . '

V E N D E - S E
V e n d e - s e . v n d a - a e .
v e n d e - s e .

p e n a s m
quAltHv ouaio. I

ImoOlWBSsert 8.
O 8P R E ç

a r r a s a d o r ^
t o r n o

a á
“ E - S E

v e n d e - s e .
Q u e m s ó

% VENDE-SE TERRENO « M r 9 fi c a
^se jeito seu teneno

encathnrln.f & B 3 ^o



PREMIAÇÃO GIOVANA CAMPANHA

Amelhor iniciativa da América
Latina, segundo aONU
OBSERVATÓRIO SOCIAL DE MARINGÁ FICOU COM OPRIMEIRO LUGAR NUM CONCURSO REALIZADO PELA ORGANIZAÇÃO
DAS NAÇÕES UNIDAS, QUE ACONTECEU NA GUATEMALA; PRÊMIO AJUDARÁ AREPLICAR INICIATIVA

Foram mais de mil projetos ins¬
critos por entidades da Améri¬

ca Latina eCaribe. Depois. 418
Foram selecionados para aprimei¬
ra fase ena etapa seguinte 13 ini¬
ciativas disputaram o5° Concur¬
so Experiências em Inovação So¬
cial. promovido pela Comissão
Econômica da ONU para Améri¬
ca Latina eCaribe (Cepal). Eo
prêmio consagrou oObservatório
Social de Maringá, parte inte¬
grante da associação civil Socie¬
dade Eticamente Responsãvel
(SER) , como me lho r i n i c ia t i va . A
divulgação do ganhador aconte¬
c e u n o d i a 1 3 d e n o v e m b r o , n a
capital da Guatemala.

Arepresentante do Comitê de
jurados do concurso, Nohra Rey de
Marulanda, elogiou oprojeto, afir¬
mando que ele se mantém com o
trabalho voluntário, que éuma ini¬
ciativa eficiente, tem alto impacto
social eéFacilmente replicável.

Odinheiro da premiação -USS
30 mil -deverá ser usado para re¬
plicar oprojeto em outras localida¬
des, 0que não será difícil porque o
modelo do Observatório Social já
está instalado ou em fase de implan¬
tação em 41 cidades, de nove esta¬
dos brasileiros. “O prêmio éum re¬
conhec imento da ONU ao nosso t ra¬

balho eacredito que apartir de ago¬
ra ganharemos mais visibilidade",
diz opresidente do Observatório.
Ariovaldo Costa Paulo. Segundo ele.
énecessário fiscalizar aaplicação
dos gastos públicos eincentivar a

ARIOVALDO COSTA PAULO, PRESIDENTE DO OBSERVATÓRIO SOCIAL, FERNANDO OTELO,
COORDENADOR DA ONG, E2AN0NI LUIZ FAVERO, SECRETÁRIO MUNICIPAL DE CONTROLE
INTERNO, EXIBEM 0CERTIFICADO DA ONU NA GUATEMALA

c i d a d a n i a fi s c a l . Alguns produtos chegam aser
comprados por menos de um quar¬
to do preço. Éocaso do espara-
drapo, que era adquirido por RS
6,77 egraças àatuação do Obser¬
vatório, aprefeitura paga hoje o
equivalente aR$ 1,60, ou seja,
u m a e c o n o m i a d e 7 6 % .

Para fiscalizar odinheiro públi¬
c o . o O b s e r v a t ó r i o a n a l i s a o e d i t a l

de licitação, para detectar eventu¬
ais falhas etorná-lo mais transpa¬
rente eacessível para as empre¬
sas. Depois, os colaboradores eFun¬
cionários do Observatório compa¬
ram ovalor cobrado pelo produto
ou serviço aos preços de mercado.
Enuma te rce i ra fase . há oacom¬
panhamento da execução da com¬
pra ou serviço, com verificação da
nota de empenho, do controle de
estoque eda qualidade do que é
entregue ao órgão público, g

SOBRE 0OBSERVATÓRIO
C r i a d o e m 2 0 0 6 c o m o u m a v i c e -

presidência da SER, oObservató¬
rio éuma organização não-gover-
namental que acompanha efisca¬
liza licitações públicas. Graças ao
trabalho já foram economizados
pelos cofres públicos de Maringá
cerca de R$ 21 milhões eoutros RS
53 milhões pelos outros municípi¬
os onde 0modelo foi implantado.

Nas licitações acompanhadas
na prefeitura eCâmara Municipal
de Maringá foram encontradas
diversas irregularidades, como
compras com preços superiores
aos de mercado, falta de controle
no recebimento dos produtos en¬
tregues pelas empresas vencedo¬
ras das licitações, compras desne¬
cessárias, entre outros.

E

E
u
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PALESTRA
GIOVANACAWPANHA

Exemplo de superaçãoser atleta significa despender
muito tempo treinando, abdi¬

car de momentos de lazer ede con¬

vívio familiar elidar com apressão
às vésperas de competições. Eatle¬
ta b ras i l e i ro -não ra ramen te -a in¬

da precisa buscar patrocínio até
para participar de competições con¬
sagradas, como mundiais eOlimpí¬
adas. Imagine todos estes desafios
para um praticante de um esporte
visto como de elite, como éocaso
da vela, eacrescente um acidente
que fez oatleta perder uma das
pernas emudou sua vida. Foi justa¬
mente para falar sobre "superação”
que 0velejador Lars Grael esteve
em Maringá em 3de novembro.

Ele veio aconvite da RiCTV e
da ACIM para ministrar uma pa¬
lestra no Teatro Marista. que reu¬
niu cerca de 700 pessoas. Bi-cam-
peão olímpico edez vezes cam¬
peão brasileiro, Grael iniciou aí-
palestra contando que se tornou I
velejador por influência do avô. O
pai até tentou dissuadi-lo da ideia
alegando que era um esporte caro
e0incentivou apraticar -sem
s u c e s s o - o u t r a s m o d a l i d a d e s ,
como futebol, handebol etênis.

Oinício da carreira foi na Esco-
linha de Vela de Brasília, com um
barco emprestado, na década de
1970. Em 1978, seu irmão Torben
se tornou campeão mundial juve¬
nil eLars teve oportunidade de
competir ao lado dele. Anos depois,
Torben mudou para acategoria
soling eaparceria foi desfeita,

Com vontade de continuar com¬
petindo, Grael procurou um primo
rico, que morava na Inglaterra, con¬
vidou-o para se mudar para oRio
de janeiro ese tornar seu parceiro
no esporte. Oconvite foi aceito com
uma condição; oprimo queria que
eles ingressassem na categoria tor¬
nado. da qual Grael tinha pouca
experiência. Como aqueia era a
única chance de continuar pratican-

ACONVITE DA ACIM ERICTV, 0VELEJADOR LARS GRAEL ESTEVE EM MARINGÁ NO
MÊS PASSADO PARA MINISTRAR PALESTRA PARA 700 PESSOAS ECONTOU
SOBRE SUA TRAJETÓRIA DE VIDA EDETERMINAÇÃO

● *

i w

0ATLETA URS GRAEL: “TANTO NO ESPORTE QUANTO NOS NEGÓCIOS TREINAMOS PARA
REDUZIR ERROS. ADMINISTRAR EGERIR RISCOS”

do vela, ele aceitou. Tempos depois
Grael ganharia outro parceiro: o
amigo dentista Clínio Freitas,

Em 1988. às vésperas das Olim¬
píadas d^Seul ecom chances de
vitória. Grael não tinha patrocínio.
"Nem sequer tinha um barco", re¬
corda ele, que reclamou da falta
de apoio numa coletiva de impren¬
sa. Um empresário leu uma nota
iiüma coiuna social sobre odesa¬
bafo do atleta edecidiu patrocinar
aviagem para acompetição olím¬
pica. Grael conquistou amedalha
de bronze eo i rmão Torben tam¬
bém, em categorias diferentes.

Otítulo olímpico deu maior visi¬
bilidade aos irmãos, mas também
gerou maior pressão. Na Olimpía¬
da seguinte, em Barcelona, os re¬
sultados ficaram aquém do espe¬
rado: Grael ficou na oitava posição
na categoria tornado eTorben na

11 ®colocação na categoria star.
“Fomos muito cobrados pela mídia
eacrítica foi implacável”, lembra.

Na Olimpíada seguinte, de Atlan-
ta, Lars conquistou aprata na cias¬
se tornado. Mas avida do velejador
mudaria numa regata realizada em
Vitória, quando uma lancha atingiu
l-ars eolevou aperder uma perna.
Foram dez cirurgias. “Tive dois sen¬
timentos; uma vontade intensa de
viver eraiva, porque nunca me
imaginei virar um deficiente".

Seis meses depois, ele voltou a
velejar, incentivado por familia¬
res. Hoje Lars compete na cate¬
goria oceânica efoi campeão sul-
a m e r i c a n o e m 2 0 0 8 .

Durante apalestra, ovelejador |
comparou omundo dos negócios ao ̂
esporte; "tanto no esporte quanto nos i
negócios treinamos para reduzir er- |
ros. administrar egerir riscos". ■b

f
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NEGÓCIOS

Os primeiros passos noJOVENS REPRESENTAM 15%
DOS EMPREENDEDORES
BRASILEIROS; AS DICAS DOS
EMPRESÁRIOS E
ESPECIALISTAS PARA

ALCANÇAR OSUCESSO SÃO
INVESTIR EM

PLANEJAMENTO. SER
INOVADOR E
PERSISTENTE

í
. «

1t
i

Omundo dos negócios está cada
vez mais próximo dos jovens

en t re 18 e24 anos . Dados de uma

pesquisa divulgada pelo Serviço
Brasileiro de Apoio às Micro ePe¬
quenas Empresas (Sebrae) apon¬
tam 0Brasil como terceiro país
com maior número de Jovens em¬
preendedores do mundo (15%) -
atrás do Irã (29%) eda Jamaica
(28%).

Ao todo 3,82 milhões de brasi¬
leiros entre 18 e24 anos passa¬
ram aser patrões. Isso represen¬
ta 25% do total de empreendedo¬
res no país. Em contrapartida, a
participação de aduitos com ida¬
des entre 55 e64 tem diminuído.
Há apenas 3,4% de empreende¬
dores nesta faixa etária, oque
coloca oBrasil na 40® posição en¬
tre as 43 nações analisadas. Além
disso, apesquisa revela que ataxa
de empreendedorismo dos brasi¬
leiros mais velhos vem caindo há
oito anos. Em 2001. os empreen¬
dedores com idade entre 55 e64
anos representavam 10,5% do
t o t a l e e n t r e 2 0 0 2 e 2 0 0 8 o í n d i c e
ficou na casa dos 5,5%.

Apesquisa foi feita pela Global
^Bntrepreneurship Monitor (CEM) e
^divulgada pelo Sebrae. Oestudo
Sérealizado há nove anos ena úl-
=tima edição Foram entrevistadas
£duas mil pessoas no Brasil e
á124.721 no mundo.

r
' í
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LUIZ CARLOS DA SILVA, GERENTE REGIONAL DO SEBRAE; PLANO OE NEGÓCIO
DETALHADO AJUDA AOBTER RETORNO DO INVESTIMENTO MAIS RÁPIDO

APRENDENDO AEMPREENDER

Oque pode tornar uma pessoa
um empreendedor de sucesso é
visualizar oportunidades ebuscar
inovação. Estas atitudes são im¬
prescindíveis. de acordo com o
gerente da regional noroeste do
Sebrae Paraná, Luiz Carlos da Sil¬
v a . “ N á o é i n d i c a d o i n v e s t i r e m

algo que Já exista e, se for esta a
opção, oidea! épensar no que
pode ser mudado”.

Efoi exatamente oque fez Li-
sandro Carlos Quessada Corazza.
Com apenas 26 anos, ele abriu

uma farmácia de manipulação
para animais, inédita no municí¬
pio. Corazza conta que desde pe¬
queno conviveu com ocomércio.
Já que seus pais são proprietários
d e u m m e r c a d o d e b a i r r o n o i n t e ¬
r ior do estado de São Paulo. “Des¬

de criança queria trabalhar com
fabricação de medicamentos e
com opassar dos anos acalentei o
sonho de ser dono do próprio ne¬
gócio”. diz.

Quando se formou em Farmá¬
cia, três anos atrás, oempresário
foi buscar arealização do sonho.

REVISTA ACIM Dezembro 2009
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sa, Patrícia Erika Rabelo de Silva
Corazza , ab r i u aPha rmave t . em
março de 2007. “Já estamos conse¬
guindo recuperar nosso investimen¬
to inicial. Ocrescimento tão rápido
nos surpreendeu", conta.

Luiz Carlos da Silva, do Sebrae,

Segundo ele, oque mais se apro¬
ximava da fabricação de medica¬
mentos era uma farmácia de ma¬
nipulação. “Como 0mercado já
estava saturado, pesquisei algo
inovador no setor. Depois de fre¬
quentar cursos econhecer mais a
área, descobri amanipulação para
animais eprocurei oSebrae para
me auxiliar na abertura do negó¬
cio” . revela.

Corazza fez cursos sobre empre-
endedorismo ese sentiu mais segu¬
ro para começar a“colocar amão
na massa”. Com um investimento
de cerca de R$ 150 mil, orecém-
formado. Juntamente com aespo-

explica que quanto mais minucio¬
so for oplano de negócio, mais
rápido será oretorno do investi¬
m e n t o . Éimportante pensar
muito ecolocar no papel exata¬
mente aquilo que se pretende.
Púb l i co -a l vo , cus tos , aná l i se de
v i a b i l i d a d e e c o n ô m i c a e o u t r o s
fatores dão abase necessária para
0projeto", expl ica. Si lva ainda

0FARMACÊUTICO LISANDRO CORAZZA ABRIU
APRIMEIRA FARMÁCIA DE MANIPULAÇÃO
PARA ANIMAIS DE MARINGÁ, AOS 26 ANOS:
GRAÇAS AO INEOITISMO INVESTIMENTO
INICIAL ESTÁ SENDO RECUPERADO

ü m o

paro u m

W U K J J

revista ACêM Dezembro 2009 ̂̂ 3



ressalta que não há como prever
otempo de retorno, mas que o
sucesso do novo negócio depen¬
de essencialmente de planeja¬
mento epersistência.

oRAIO X
Os jovens empreendedores no Brasil

3,82 milhões
de jovens entre 18 e24 anos têm opróprio negócioPLANOS DE AMPLIAÇAO

Fábio Machado Costa planejou,
insistiu ehoje, aos 23 anos, épro¬
prietário da Techiaser, especializa¬
da em cortes de metais para ain¬
dústria metalúrgica. Ele, que
“trancou” amatrícula em Enge¬
n h a r i a M e c a t r ô n i c a a o s 1 9 a n o s

para se arriscar como empresário,
conta que no início afalta de ex¬
periência foi amaior dificuldade,
apesar de trabalhar com opai em
u m r a m o s e m e l h a n t e d e s d e o s 1 4

anos. “Tínhamos planos estratégi¬
co ede negócio bem elaborados,
mas todo começo édifícil, Hoje.
após quatro anos, temos 50 funci¬
onários. acabamos de ampl iar
nosso espaço etambém temos

A m a i o r i a
empreende por oportunidade

1 5 %
do total de jovens são empresários

2 5 %
do total de empreendedores têm entre 18 e24 anos

FONTE IGlobal Entrepreneurship Monitor (GEM), oom divulgação do Sebrae W V A I N E R

previsão de ampliar os serviços.”
P a r a o f a r m a c ê u t i c o L i s a n d r o

Co razza , ama io r d i ficu ldade i n i¬
cial foi aadequação àlegislação
eprincipalmente adivulgação da
novidade, já que osegmento de

manipulação para animais ére¬
cente, “Foi difícil tanto para apo¬
pulação aceitar como para os ve¬
te r i ná r i os passa rem a rece i t a r
medicamentos manipulados. Mas
n o s s a c l i e n t e l a a u m e n t a a c a d a
dia”, diz sat isfeito.

Os jovens empresários dizem
que gostar do que faz epersistir
são fatores importantes para que
0negócio dê certo. “O sucesso por
n a t u r e z a j á é d e m o r a d o , m a s
quando você alia paixão no que
faz aalgo que possa gerar renda,
não tem erro. Ésó saber arr iscar
ese empenhar bastante”, diz o
f a r m a c ê u t i c o .

Números divulgados pelo Se¬
brae, apartir da pesquisa feita
pelo GEM, mostram que 68% dos
jovens empreendem por oportu¬
nidade e32% por necessidade.
Neste leque de serviços prestados
pelos que empreendem por neces¬
sidade, 70% são voltados ao con¬
sumidor em segmentos como co¬
mércio ealimentação. Os que ini¬
ciam por oportunidade atuam
mais at ivamente em serviços or i¬
entados àempresa, como conta¬
bilidade, apoio jurídico esuporte
de informát ica.®

R a f a e l S i l v a

1 ● \i\ \

1

0COMEÇO FOI DIFÍCIL PARA FÂBIO COSTA, DA TECHLASER, MAS APÓS QUATRO ANOS DE
NEGÓCIO HÁ EXPECTATIVA DE AMPLIAR OS SERVIÇOS; EMPRESA CONTA COM 50
FUNCIONÁRIOS

REVISTA ACIM Dezembro 2009
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de melhorias
na sinalização.
garantindo
mais segurança

KM na sua viagem.

crianças
participaram do
programa Oficina
de Trânsito
Rodoviário.
Estamos cuidando

atendimentos. dos nossos
futuros motoristas.

melhor caminho
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CERIMÔNIA DE
ENTREGA DO PRÊMIO
JOVEM

EMPREENDEDOR; NO
DETALHE O
HOMENAGEADO,
MICHAEL VIEIRA OA

SILVA, COM A
PLACA QUE
R E C E B E U E M 2 1
DE NOVEMBRO

Empreendedor jovem
;SUCESSOR OA FAMÍLIA NOS NEGÓCIOS DE COMUNICAÇÃO, MICHAEL VIEIRA DA SILVA FOI HOMENAGEADO EM 21 DE
!NOVEMBRO PELO COPEJEM COM OPRÊMIO JOVEM EMPREENDEDOR; LIDERANÇAS RESSALTARAM

EMPREENDEDORISMO ECOMPETÊNCIA DO EMPRESÁRIO

Filho do jornalista eadvogadoFrank i i n V ie i ra da S i l va ede Ro-

sey Vieira da Silva, proprietários
Ido jornal ODiário do Norte do
5Paraná, Michael Si lva t inha um
Idesafio pela frente: suceder os
ipais nos veículos de comunicação
ido grupo eimprimir uma gestão

moderna aos negócios. Para tan¬
to, estagiou em todos os setores
do jornal, desde os 17 anos. até
chegar àredação. Cursou Adminis¬
tração de Empresas ese especi¬
alizou em gestão de empresas de
comunicação na Un ivers idade
Navarra. na Espanha.

A f r e n t e d a d i r e t o r i a d e c o n t e ú ¬

do desde 2004. Michael Silva con¬
duziu as reformas gráfica eedito¬
rial do jornal, ampliou emoderni¬
zou oespaço físico da redação,
adquiriu equipamentos de infor¬
mática eprogramas de edição
mais modernos, entre outros.

3 8 J írevista ACIM Dezembro 20081



Efoi justameme por suas quali¬
dades eseu t raba lho à f ren te do
grupo ODiário, que emprega mais
de 300 pessoas, que Michael foi
eleito Jovem Empreendedor pelo
Copejem, oconselho de jovens
empresários da ACIM. Acerimônia
de entrega do prêmio foi em 21 de
novembro, no Clube Hípico, ereu¬
niu cerca de 450 pessoas.

Entre as autoridades presentes |
estavam osenador Álvaro'Dias. os |
deputados Odilio Balbinotti,'Ricar- =
do Barros. Luiz Nishimori, Cida
Borghetti, Dr. Batista eWilson
Quinteiro. Também estiveram
presentes oprefeito Silvio Barros.
vereadores, secretários munici-

SOBRE MICHAEL VIEIRA DA SILVA. 0PRESIDENTE DA ACIM, ADILSON EMIR SANTOS AFIRMDU-
“SUA VISÃO MODERNA ESUA CORAGEM DE ENFRENTAR DESAFIOS FAZEM DELE 0MODERNO
EMPREENDEDOR DO SÉCULO 21”

pais, delegados, juizes erepresen¬
tantes de entidades de classe. CÉSAR COUTO,

PRESIDENTE DO
homenagens

Um vídeo, com depoimentos de
familiares, funcionários eamigos,
mostrou atrajetória do homenage¬
ado, que tem 26 anos. écasado com

Ferraz Vieira da Silva eé

COPEJEM;
ESPERAMOS

QUE ESTA

PREMIAÇAO
ESTIMULE

MUITOS OUTROS
V a n e s s a

pai de Joaquim, Ogrupo ODiário é
composto pelo Jornal ODiário do
Norte do Paraná, ODiário online, s
Rádio Cultura AM, DNP Editora e|
Busdoor. I

Opresidente da ACIM. Adilson
Emir Santos. Foi oprimeiro adis¬
cursar, "A sociedade moderna va¬
loriza 0profissional que. além das
habilidades técnicas, possui com¬
petências gerenciais ecaracterís¬
ticas pessoais que ocapacitam a
exercer posições de liderança e.
não raro, ainfluir nos desígnios
de uma empresa", iniciou Santos.
Depois, ele continuou afirmando

assumir aDiretor ia de

JOVENS EQUE
SEJA UM
REFERENCIAL
PARA A
JUVENTUDE
MARINGAENSE

R * c » r 4 0 l o p « s

EM SEU DISCURSO.
0SENADOR

ÁLVARO DIAS

1 r
LEMBROU QUE

-COMO DIRETOR DEa oq u e
Conteúdo do ODiário. Michael
implantou oseu jeito, asua Filoso¬
fia. jovem, dinâmica, empreende¬
dora (...). Ele está sendo homena-

CONTEÚOD. 0
HOMENAGEADO

PRECISA
DELIMITAR ATÉ

ONDE VAIAgeadjD pelo que já fez neste pouco
tempo de liderança empreendedo¬
ra epelo que, com certeza, irá fa-

LIBERDAOE BE
EXPRESSÃO

REVISTA ACIM Dezembro 2008
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LIDERANÇAS POLÍTICAS EEMPRESARIAIS ENTREGAM APUCA DE HOMENAGEM AO JOVEM EMPREENDEDOR MICHAEL VIEIRA DA SILVA
na! edeclarou que “esta homena¬
gem éapenas oinício de muitas
realizações”. Wilson Quinteiro dis¬
se que estava feliz por homenage¬
ar um jovem de sucesso eque
“Franklin Silva deu exemplo de
empreendedorismo edá boa árvo¬
r e n a s c e o b o m f r u t o ” .

“Nâo se i se Michae l es tá subs t i¬
tuindo ou dando continuidade aos
negócios da família, mas ele está
se destacando pela competência e
capacidade. Você não énosso fu¬
turo, énosso presente", foi oque
afirmou odeputado federal Odílio
Balbinotti, já Ricardo Barros decla¬
rou que “político sempre dá maté¬
ria eque torce para ser manchete
pelo trabalho que realiza".

Oprefei to de Maringá, Si lv io
Barros, afirmou que sob agestão
de Michael, ojornal "O Diário do
Norte do Paraná mudou, rejuve¬
nesceu, ousou. Sorte de Frankl in
ter um sucessor. Se atransição
não ébem feita, muitas empresas
desaparecem". Barros também
lembrou aresponsabilidade do
cargo do homenageado. “Respon¬
sab i l i dade éahab i l i dade de res¬
ponder às pessoas que estão àsua
volta ecomo ojornal ODiário éo
maior veículo de comunicação da
cidade, você tem responsabilida¬
de com 300 mil pessoas".

Última autoridade adiscursar,
osenador Álvaro Dias ressaltou o
t raba lho da ACIM ea in ic ia t iva de
valorizar otalento de jovens em-

zer neste grupo de comunicação.
Sua visão moderna esua coragem
d e e n f r e n t a r d e s a fi o s f a z e m d e l e

0moderno empreendedor do sé¬
c u l o 2 1 " .

Na sequência foi avez do presi¬
dente do Copejem, César Couto,
fazer uso da palavra, Ele lembrou
que nove anos atrás aACIM home¬
nageou opai de Michael, Franklin,
com 0prêmio Empresário do Ano,
0que demonstra que “o empreen¬
d e d o r i s m o t a m b é m e s t á n o s a n ¬

gue”. Segundo Couto, os conselhei¬
ros do Copejem estavam orgulho¬
sos por “homenagear Michael, pois
ele representa uma geração de jo¬
vens ousados, comprometidos com
atecnologia, com ofuturo, porém

sem se esquecer de suas origens. (...)
Esperamos que esta premiaçào es¬
timule muitos outros jovens eque
seja um referencial para ajuventu¬
de maringaense”.

Adeputada Cida Borghetti lem¬
brou que conheceu ohomenagea¬
do quando ele ainda era criança e
que desde pequeno Michael acom¬
panhava os pais em eventos soci¬
ais da cidade com uma máquina
fotográfica nas mãos. “Michael
tem se esmerado muito enão épor
acaso que ele está recebendo este
prêmio. Épor dedicação, por ser
um jovem arrojado ebrilhante”.

Otambém deputado Nishimori,
no uso da palestra, lembrou dos
feitos de Michael àfrente do jor-

Ricdrdo Lopes

AESTATUETA OUE SIMBOLIZA 0JOVEM EMPREENDEDOR FOI ENTREGUE AO HOMENAGEADO
POR MAURÍCIO REAL PRADO, AGRACIADO NO ANO PASSADO COM 0PRÊMIO
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Aorigem do
prêmio Jovem
Empreendedor
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0prêmio Jovem Empreendedor foi
criado em 2007 pelo Copejem para
homenagear ereconhecer otalento
de empreendedores com até 35
anos, cuja empresa tenha pelo menos
três anos de existência. Oprimeiro
homenageado foi oengenheiro civil
Julio Bertuci Neto. No ano passado, o
homenageado foi Maurício Real
Prado.

<■
i :

i n
Aindicação dos nomes para a

eleição do Jovem Empreendedor foi
feita pelo Copejem, Rural Jovem,
Rotaract, Adecom, Cesumar
Empresarial, Federação das
Indústrias do Estado do Paraná
(Fiep), Sindicato do Comércio
Varejista de Maringá eRegião
(Sivamar), Conselho de
Desenvolvimento de Maringá
(Codem), Coordenadoria das
Associações Comerciais e
Empresariais do Noroeste do Paraná
(Cacinor), OAB-subseção Maringá,
Sindicato do Vestuário de Maringá
(Sindvest), Sindicato das Indústrias
Metalúrgicas de Maringá (Sindimetal),
Sindicato dos Contabilistas e
Sociedade Médica de Maringá.

Acomissão julgadora, que
escolheu onome de Michael Vieira da
Silva entre os nomes mais votados,
foi composta por representantes da
ACIM, ACIM Mulher, Fiep, Sivamar,
Sindicato dos Jornalistas, prefeitura,
Câmara Municipal, Codem eMaringá
eRegião Convention &Visitors
Bureau.

EMPREENDEDORISMO NO SANGUE; HOMENAGEADO PELA ACIM SETE ANOS ATRAS. FRANKLIN VIEIRA
DA SILVA PASSOU 0BASTÃO DOS NEGOCIQS AO FILHO, OUE RECEBEU AHONRARIA 00 COPEJEM

primeira página do Jornal o“de-
cálogo das eleições”, com as re¬
gras que norteariam acobertura
jornalística do ODiário nas elei¬
ções passadas, para garantir mai¬
or transparência.

Coube ao empresário Maurício
Real Prado entregar aestatueta
produzida pelo artista plástico Car¬
doso. que simboliza ojovem empre¬
endedor. aMichael Vieira da Silva.

presários. Sobre ojovem empre¬
endedor, osenador disse que “ele
vive na prática até onde vai ali¬
berdade de expressão etem que
decidir como ser livre sem extra¬
polar aliberdade dos outros".

PLACA
Os presidentes da ACIM edo

Copejem. ohomenageado com o
prêmio Jovem Empreendedor do
ano passado, Maurício Real Prado,
os deputados presentes erepre¬
sentantes de diversas entidades
de classe Foram convidados asu¬
bir ao palco para entregar aplaca
de homenagem aMichael Vieira
da Silva, outorgando-lhe otítulo
de Jovem Empreendedor 2009.

Ohomenageado também rece¬
beu das mãos do editor-chefe do
jornal ODiário do Norte do Para¬
ná. Milton Ravagnani. uma placa
em nome dos funcionários do gru¬
po empresarial.

Falando em nome da família,
pai de Michael. Frankiin. iniciou

seu discurso dizendo que "não tem
palavras para agradecer esta hon-

que você me dá". Ele ainda afir¬
mou que ofilho éuma pessoa "de¬
dicada epersistente atê oexage¬
ro”. Contou que como diretor do
jornal, Michael criou epublicou na

DISCURSO

Depois de receber as homena¬
gens e0título de jovem Empre¬
endedor 2009, Michael agradeceu
aACIM e0Copejem “por terem
considerado meu nome digno de
tão honrado prêmio" etambém
agradeceu aesposa, família efun¬
c i o n á r i o s d o O D i á r i o . “ F a z e r u m

bnm jornalismo éapurar as notí¬
cias com zelo erespeito às pesso¬
as eeste éum desafio diário {.,.).
Esta homenagem édevido àcon¬
fiança que recebi da direção de O
Diário eogrande homenageado
émeu pai. que me deu exempio
de vida". Ele encerrou afirmando
que “este prêmio mostra que her¬
dei do meu pai acapacidade de
me cercar de pessoas competen¬
tes emost ra que nossa empresa
esta no caminho certo".

P A T R O a N A D O R E S

Sistema FIEP, Sicoob, Adega Brasil, Alvo
Consultoria eTreinamentos Empresariais,
Cesumar, Oube Hípico de Maringá, Cocamar,
Construagiu, Controlsul Consultoria
Empresarial, Coopecred, Dama Servopa
Automóveis, Digitro Tecnologia, Estampe
Brasil, F.A Maringá, Fórum, Haddock Buffet,
Idealiza Gráfica eEditora, Liberty Seguros,
Lowçucar,MaxcDmTelecom,Noma Motors, Mr s
Cat, Mr. Kitsdi, Paloma Ungerie, PAM, Plaenge ’
ConstnjtDraeIncorporadora,Pok)Play,Ricd ?
Aluguel de Carros, RVB Investimentos, Sebrae, l
SingraturCâmbioeTurismo,Sousplate c
SupetmetTsdosSãoFrandsa). r

o

r a
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1 0 a n o s
oSicoob Metropolitano esta completando

10 anos ecrescendo Junto com você.
Obrigado Cooperado, você mostra que Cooperar éconfiar,

écrescer junto, étrabalhar!
Você faz parte deste Sucesso.



r

M e t r o p o l i t a n o

soperativismo
Ofutebol éoesporte coletivo mais praticado no mundo.

Édisputado num campo retangular por duas equipes,
de onze atletas em cada lado, que têm como objetivo

colocara bola dentro do gol, buscando assim avitória.
Quanto mais unidos emais solidários, mais

chances de ganhar terão. Cooperativismo éisso,
uma união de pessoas. Aparticipação dos associados éo

principal fator de eficiência empresarial nas Cooperativas.
Éem função dos associados que aCooperativa existe.

Esta participação exige uma EDUCAÇÃO COOPERATIVA,
voltada para aconscientização política esocial,

para atransparência na gestão epara
aorganização do quadro social.

M e t r o p o l i t a n o



mMERCADO IMOBILIÁRIO VINÍCIUS CARVAmO

Segurança elazer 2X\íIMOBILIÁRIAS
MARINGAENSES APOSTAM NA
VENDA DE CONDOMÍNIOS
HORIZONTAIS: ALÉM DAS
CLASSES AEB,
PÚBLICO COM RENDA
EM ASCENSÃO PASSA A
INTERESSAR AO
MERCADO

A

,1

Quantos casais já não sonharamcriar os fi lhos num ambien te se¬

melhante ao das pequenas cida¬
des do passado: casas sem muros,
separadas apenas por Jardins, sem
aviolência eos perigos da metró¬
pole? Atualmente, mesmo os pe¬
quenos municípios sofrem com a
criminal idade enem sempre os
muros são capazes de conter a
ameaça das ruas.

Odesencontro entre ageogra¬
fia e0 idea l f am i l i a r f o i r eso l v ido
pela arquitetura moderna por
meio dos condomín ios fechados .
Encravados na metrópole ou no
perímetro urbano, esses espaços
reproduzem oambiente idílico das
r e s i d ê n c i a s n o r t e - a m e r i c a n a s ,
sem ter que deslocar afamília dos
grandes centros urbanos -onde
estão localizados os empregos
com melhor remuneração econ¬
dições superiores de acesso àedu¬
cação eàsaúde, Com aelevação
do padrão de renda de populações
como amaringaense, aadesão a
c o n d o m í n i o s f e c h a d o s é c a d a v e z
m a i o r n a c i d a d e . C o m 3 3 5 m i l h a ¬

bitantes, Maringá conta com di¬
ve rsos empreend imen tos com
esse perfil,

Para Téo Granado, diretor co¬
m e r c i a l d a P e d r o G r a n a d o I m ó ¬

veis, grande parte da demanda
por condomínios fechados vem de
pessoas que acabaram de formar
famí l ia ebuscam um ambiente

■ '

CONDOMÍNIOS HORIZONTAIS; OPÇÃO DE MORADIA QUE OFERECE SEGURANÇA E
LAZER PARA OS MQRAOORES; PLANO DIRETOR LIMITA ACONSTRUÇÃO DE
NOVOS EMPREENDIMENTOS, SEGUNDO EMPRESÁRIOS DO SETOR

mais adequado para iniciar uma
nova fase de vida, "São pessoas
que buscam um local que tenha
qualidade de vida, em que pos¬
s a m c o n v i v e r c o m o s v i z i n h o s
com l iberdade, sem muros" , afir¬
ma Granado, Muitas dessas pes¬
soas viviam com os pais, em con¬
domínios verticais, mas ao se ca¬
s a r . p r o c u r a m u m a a l t e r n a t i v a d i ¬
ferenciada para os filhos, comen¬

t a o i m o b i l i a r i s t a .

Na opinião de Granado, asen¬
sação de isolamento que os con¬
domínios fechados podem propor¬
cionar não chega aser um proble¬
ma em Maringá. ‘‘Isso acontece
quando ocondomínio está locali¬
zado auma distância grande da
cidade. Em Maringá, como operí¬
m e t r o u r b a n o é c u r t o , t o d o s o s
condomínios ficam próximos da
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is de quatro muros S

!
parceria da construtora MRV, cem
terrenos com casa apartir de R$
170 mil, na Zona 5-uma das áre¬
as mais nobres de Maringá. “No
município, eram oferecidos ape¬
nas empreendimentos para as
classes AeB. Esse éopr imei ro
condomín io Fechado d i rec ionado
àclasse em ascensão econômica",
comenta oproprietário da imobi¬
liária, Silvinho Iwaca. OVillage
M i r a n t e B i a n c h i n i d e v e r á s e r e n ¬

tregue nos próximos 12 meses. As
caracteristicas do público-alvo exi¬
gem adaptações para que apar¬
c e l a d o fi n a n c i a m e n t o c a i b a n o

orçamento familiar. “O pagamen¬
to está previsto em até 300 me¬
ses, Esse éum empreendimento
d i r e c i o n a d o a f a m í l i a s e m f o r m a ¬

ção, faixa que está tendo cada vez
m a i s a c e s s o a o c r é d i t o ” , c o m e n t a

Para Granado, opúblico-alvo
d o s c o n d o m í n i o s f e c h a d o s e m
Maringá ainda são as classes Ae
B, por conta do alto preço dos ter¬
renos no município. “No entanto,
com mudanças na ocupação do
solo eprogramas como o‘Minha
Casa, Minha Vida*, do governo fe¬
deral. aclasse Ctambém poderá
passar aser atendida em Marin¬
gá". comenta.

/
*
*
*

lí
lí
. *

PARA ACLASSE C
A d e m a n d a d a s c l a s s e s s o c i a i s

intermediárias chama aatenção
dos empreendedores de Maringá.
Aimobiliária Silvio Iwata éapri¬
meira alançar um empreendi¬
mento de condomín io hor izon ta l
para famílias com renda inferior
adas classes AeB. OVillage Mi¬
rante Bianchini. que conta com a
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cidade enão há sensação de iso¬
lamen to " , comen ta .

A P e d r o G r a n a d o I m ó v e i s c o n ¬

ta com crês empreendimentos
com esse perfil, todos na segun¬
da etapa de vendas. OVila Fon¬
tana Residencial, na região da
a v e n i d a L u i z Te i x e i r a M e n d e s ,
cem 67 lotes, apartir de 600 m^.
O C o n d o m í n i o R e s i d e n c i a l G r e -
enfields oferece 25 lotes de 729
al.487 m^, nas proximidades do
antigo aeroporto de Maringá eo
Plaza Espanha oferece 23 lotes,
de 360 a450 m^, na avenida Nil-
d o R i b e i r o .

APEDRO GRANADO IMÓVEIS COMERCIALIZA, NO MOMENTO, LOTES DE TRÊS
CONDOMÍNIOS HORIZONTAIS: “SÃO PESSOAS QUE BUSCAM UM LOCAL
QUE TENHA QUALIDADE DE VIDA", AFIRMA TÉO GRANADO

1
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MERCADO IMOBILIÁRIO

i w a c a .

Para oimobiliarista. aclasse C
[ambém apresenta forte deman¬
da por moradia com segurança e
bene f í c ios , mas omercado a inda
não deixou de mirar no público
mais abastado. "Isso porque oter¬
reno em Maringá émuito caro.
P a r a o f e r e c e r m e l h o r e s c o n d i ¬
ções, temos que otimizar aestru¬
tura de que dispomos, sem que as
famílias tenham que se mudar
para regiões muito afastadas do
centro", anal isa Iwata. “Se t ivés¬
semos que acomodar as famílias
de classe Cnas periferias, tería-
mos mais problemas de acesso à
saúde, creche eexposição àcrimi¬
na l i dade” . ac rescen ta .

Ofinanciamento para este tipo
de empreendimento éoferecido
pela própria construtora. Os ter¬
r e n o s t é m n o m í n i m o 1 5 0 m ^ ,

com três quartos esuíte, além de
piscina, quadras ebenfeitorias
semelhantes às oferecidas pelos
c o n d o m í n i o s f e c h a d o s d a s c l a s s e s
A e B .

SILVIO IWATA, DA IMOBILIÁRIA QUE LEVA SEU NOME, APOSTA NUM CONDOMÍNIO VOLTADO
PARA ACLASSE C: "EMPREENDIMENTO DIRECIONADO AFAMÍLIAS EM FORMAÇÃO, FAIXA QUE
ESTÁ TENDO CADA VEZ MAIS ACESSO AO CRÉDITO"

2010 aentrega do Condomínio
Residencial Condado dos Nobres,
a o l a d o d o C e n t r o U n i v e r s i t á r i o d e

Maringá (Cesumar), Com 97 lotes,
de 450 a600 m^. odi ferencia l do
empreendimento éque. desde o
lançamento, ocondomínio conta¬
rá com academia de ginástica,
salão de festas. TV acabo ecen¬
tral de gás. Osócio da Construto¬
ra Rebouças, Ailson Costa Paulo,
afirma que este tipo de serviço

precisa ser oferecido consideran¬
d o a c o n c o r r ê n c i a e x i s t e n t e e m
Maringá para famílias que bus¬
c a m c o n d o m í n i o s h o r i z o n t a i s .
“Existe uma demanda reprimida,
pela própria característica do mu¬
nicípio eseu Plano Diretor esta¬
belecido”. comenta Costa Paulo,

Ele se refere àlei que consoli¬
da as diretrizes de ocupação do
território edistribuição das voca¬
ções sociais eeconômicas de cada
região da cidade. Em Maringá, a
versão mais recente do Plano Di¬
retor foi definida depois de oito
meses de discussão, em 2004.
Além de determinar quais terre¬
nos poderão ser utilizados para a
produção de moradia, alei cria
regiões como aZona de Conten¬
ção, instrumento de controle do
poder público em relação àespe¬
culação imobi l iár ia na cidade.
Enquanto aárea está impedida de
ser explorada, os agentes econô¬
micos são obrigados alotear eocu¬
par os espaços já liberados no pe¬
rímetro do município: os chama¬
d o s v a z i o s u r b a n o s .

Para os imobiliaristas. opreço
elevado dos terrenos eas limita¬
ções para aconstrução de grandes

DIFERENCIAIS
Está prevista para fevereiro de

R a f d ê l S i l v a
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“EXISTE UMA DEMANDA REPRIMIDA”, COMENTA 0EMPRESÁRIO AILSON COSTA PAULO. QUE
EANÇARÁ UM CONDOMÍNIO FECHADO NO INÍCIO 00 ANO QUE VEM, COM 97 LOTES
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c o n d o m í n i o s h o r i z o n t a i s s ã o e f e i ¬

tos do Plano Diretor, na medida
em que limitam aexploração dos
terrenos. “A lei engessa os proje¬
tos eacaba contribuindo para a
formação da demanda reprimida.
Ficamos com poucos locais para
construir", analisa Costa Paulo.

O m e r c a d o i m o b i l i á r i o d e f e n d e

modificações na lei. com alibera¬
ção da Zona de Contenção ea
possibilidade de construção de
c o n d o m í n i o s f e c h a d o s n a z o n a

rural de Maringá. "Nestes locais,
serã possível incluir outros diferen¬
ciais. como lagos, área de lazer
maior, com ometro quadrado
m a i s b a r a t o ” , a v a l i a o s ó c i o d a
Rebouças. “Para concorrer com os
empreendimentos mais próximos
da cidade, épreciso oferecer itens
a d i c i o n a i s " , a c r e s c e n t a .

Socióloga acredita que condomínio
pode causar isolamento
Para as famílias em formação,

parece lógico buscar um local
seguro eisolado para acriação
d o s fi l h o s . M a s o a u m e n t o d a
população em condomínios
fechados pode ser interpretado
como uma forma de segregação.
É0que afirma asocióloga Ana
Lúcia Rodrigues, coordenadora
do Observatório das Metrópoles
-órgão ligado àUniversidade
Estadual de Maringá (UEM).
"Essas crianças deixam de
transitar pela cidade, conhecer
suas cores, sua diversidade, a
matéria que compõe a
realidade", afirma asocióloga.
Como exemplo do processo, ela

aponta que muitos
empreendimentos desse tipo
o f e r e c e m d e n t r o d e s e u s m u r o s
quase todos os serviços que uma
cidade podería oferecer,
contribuindo para que seus
moradores saiam apenas quando
n e c e s s á r i o .

Para Ana Lúcia, amotivação
das famílias que procuram esses
locais éaangústia quanto ao
conflito social, que nasceu do
aumento da urbanização. "A
violência éoproblema social de
m a i o r r e l e v o a t u a l m e n t e e o

mercado se apropriou disso para
oferecer um produto para essas
famílias", afirma, g
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Sentido binário: ruas e
ALTERAÇÕES NO TRÁFEGO
NA REGIÃO CENTRAL DA
CIDADE AGILIZARÃO FLUXO
DE VEÍCULOS NO SENTIDO
NORTE/SUL: MUDANÇAS
NAS RUAS DAS
ZONAS 7E2SÃO
BASE PARA
CONSOLIDAR VIAS
BINÁRIAS

0 s i s c e m a b i n á r i o d e a v e ¬

nidas começa aser im¬
plantado na região central
de Maringá- Aprincipal alte¬
ração para os motoristas é
que até ocomeço de feverei¬
ro, as quatro principais ave¬
nidas do eixo Norte/Sul. que
são aSão Pau lo , aHerva l . a
Duque de Caxias eaParaná,
p a s s a m a t e r u m fl u x o d e

n s e n t i d o ú n i c o e n t r e a s a v e ¬
n i d a s C o l o m b o e T í r a d e n t e s .
A s a v e n i d a s H e r v a ! e P a r a ¬

ná terão otráfego de todas
as p is tas d i rec ionadas ao
centro, enquanto as aveni-
das São Paulo eDuque de
Caxias terão fluxo para os
bairros da região norte de
Maringá,

" T e m o s c o n s c i ê n c i a d e

que as mudanças trarão re¬
sis tênc ia . mas estamos cer¬
cos de que osaldo finai será
positivo. Pedimos que antes
de rec lamar ec r i t i ca r as a l -

gterações, os moradores ava¬
liem os benefícios maiores
que osistema vai proporcionar

yàcidade”, diz oprefeito de Ma-
^ringá. Silvio Barros. Para dar su-
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IMPLANTAÇÃO 00 SISTEMA BINÁRIO ACONTECERÁ EM QUATRO ETAPAS, SENDO
QUE AÚLTIMA ESTÁ PREVISTA PARA JANEIRO OU FEVEREIRO DE 2010; REGIÃO
CENTRAL DA CIDADE TERÁ SEMÁFOROS SINCRONIZADOS
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avenidas com sentido alterado
porte às alterações nas avenidas
centrais, aSecretaria dos Trans¬
portes (Secran) precisou Fazer
mudanças no trânsito das zonas
2e7, principalmente na região
do Jardim Universitário.

De acordo com estudos da Se-
tran, aUniversidade Estadual de
Maringá (UEM) éomaior polo ge¬
rador de tráíego da cidade e, por
conta disto, as mudanças leva-
ram em consideração os acessos

Otrânsito de Maringáà U E M .

está complicado eprecisamos
dar mais fluidez ao tráfego de li¬
gação das regiões norte esul. As
mudanças que começaram aser
feitas garantirão mais mobilida¬
de de forma segura eresponsá¬
vel para a
cretário dos Transportes. Walter

c i d a d e ” , a fi r m a o s e -

G u e r l l e s .
Tan to 0sec re tá r i o , como o

prefeito ressaltam que, neste pe¬
ríodo de alterações nos sentidos SILVIO BARROS, PREFEITO, APRESENTA PROJETO NA REUNIÃO DA ACIM: “TEMOS

CONSCIÊNCIA DE QUE AS MUDANÇAS TRARÃO RESISTÊNCIA, MAS ESTAMOS CERTOS DE OUE 0
SALDO FINAL SERÁ POSITIVO”das ruas, os motoristas precisam

redobrar aatenção na sinaliza-
mais cau te la . tário. As principais mudanças

ocorreram nà rua Professor Lau¬
ro Werneck , que passou a ter
s e n t i d o ú n i c o d a a v e n i d a C o l o m ¬

bo para aUEM, ena Paranaguá,
onde 0fluxo segue em direção
c o n t r á r i a .

Ârua Quintino Bocaiuva tam¬
bém chegou ater osentido alte¬
rado. mas amudança foi revista
po rque os mo to r i s tas nâo se
adaptaram. Desta forma, ela per¬
manece com 0tráfego de senti¬
do único na ligação da rua Má¬
r i o U r b i n a t t i c o m a a v e n i d a C o ¬

lombo. Como oprocesso égra¬
dual eacompanhado pela Setran.
as mudanças de sentido nas ruas
podem ser revistas, oque refor¬

ça anecessidade de atenção à
sinal ização viária.

Asegunda fase de implanta¬
ção do binário at ingiu as ruas
que ficam entre aUEM eaave¬
nida Morangueira. As alterações
tèm impacto direto na ligação da
Vila Esperança com aavenida
C o l o m b o e c o m o a c e s s o à U E M .
que deixou de ser feito pela rua
Ardinal Ribas -continuação da
Herval -para ser permitido ape¬
nas pela rua 10 de Maio. que co¬
meça na avenida Morangueira.

Para aterceira etapa, em que |
as modificações começam aser ^
Feitas entre os dias 13 e19 de §'
dezembro, as mudanças serão |
no sentido das ruas da Zona 2. ^

çâo edirigir com
Durante oprocesso de mudan¬
ça. os agentes de trânsito
balharão na orientação para ga-

asegurança de pedestres

t r a -

r a n t i r

econdutores dos veículos,
udanças afetam avida dos

maringaenses. mas são neces¬
sárias. Pedimos paciência ecau¬
tela aos motoristas, que devem

atento às mudanças", diz

A s

m

e s t a r

Gue r l l e s .
Oprocesso de implantação do

sistema binário Foi planejado
para acontecer em quatro eta-

As duas primeiras foram
novembro. Na pr imei ra

fase, aSetran mudou osentido
de oito ruas do Jardim Universi-

p a s .
e m
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Quem rrafega pelo bairro perce¬
berá que as alterações mais sig¬
n i fi c a t i v a s o c o r r e m n a s r u a s Va z
C a m i n h a , M a r t i n A f o n s o e M a r -

celino Champagnat. As trés pas-
11 sam ater ofluxo invertido, para

que haja consonância com osis¬
t e m a b i n á r i o .

"A rua Martin Afonso, por
exemplo, permitirá que os mo¬
toristas percorram desde aave¬
nida JK até aUEM com mais agi¬
lidade”. explica oprefeito. Isto
será possível porque avia esta¬
rá interligada àavenida Duque
de Caxias, que apartir do início
de 2010 também ganha osenti¬
do da direção sul ao norte da ci¬
dade. ecom arua Professor Lau¬
ro Werneck. que desde novem¬
b r o . c o m fl u x o ú n i c o s e t o r n o u a

principal via de acesso àuniver¬
s i d a d e .

As ruas da Zona 2que cortam
aavenida Cerro Azul na ligação I
entre oParque do Ingá eoBos- |
que dos Pioneiros também pas- “
s a m a t e r o s e n t i d o a l t e r a d o . To ¬
d a s t e r ã o m ã o ú n i c a e a l t e r n a -
damente vão permitir ofluxo
e n t r e a s e x t r e m i d a d e s l e s t e e

*oeste do bairro.

I

MUDANÇAS NO TRÂNSITO GARANTIRÃO "MAIS MOBILIDADE DE FORMA
SEGURA Eresponsável PARA ACIDADE", DEFENDE 0SECRETÁRIO DOS
TRANSPORTES, WALTER GUERLLES

esquerda, oque é
proibido em quase toda aexten¬
são das quatro avenidas centrais
do eixo Norte/Sul, pata osis¬
t e m a e n t r e e m f u n c i o n a m e n t o .

s a a t e r m ã o ú n i c a n o s e n t i d o

horário, ou seja, dará continui¬
d a d e a o fl u x o d a a v e n i d a H e r -
val em direção àavenida Duque
d e C a x i a s .

Agrande vantagem do proje¬
to éque aregião central da ci¬
dade passará acontar com as
chamadas “ondas verdes" . "O
sistema binário vai permitir a
perfeita sincronia entre os semá¬
foros . Com ove ícu lo em uma
velocidade média de 45 km/h,
vai ser possível, por exemplo,
trafegar pela avenida São Paulo
do Parque do Ingá até aavenida
Colombo em três minutos”, afir¬
ma S i lv io Bar ros .

O u t r o b e n e f í c i o d o s i s t e m a é
apossibi i idade de conversão à

BINÁRIOS NO CENTRO
Aquarta emais importante

fase de impiantaçâo dos binári¬
os éprevista para acontecer en¬
tre asegunda quinzena de janei¬
r o e o c o m e ç o d e f e v e r e i r o ,
q u a n d o a s a v e n i d a s P a r a n á e
Hervai passam ater sentido úni¬
c o d a a v e n i d a C o l o m b o à a v e ¬
nida Tiradentes. ao tempo em
q u e a s a v e n i d a s S ã o P a u l o e

Duque de Caixas permitirão o
tráfego na direção oposta. Ou-

Itra via que também terá osen-
^tido modificado será aavenida
^Papa João XXIII. que contorna a
ICatedral Basílica Nossa Senho¬

ra da Glória. Esta avenida pas-

aSe t ran c r i a rá acessos no can -
v i a s b i -teiro central das quatro

nárias do centro da cidade, que
são as chamadas "agulhas" de
t ranspos ição ent re as p is tas .
“Este trabalho precisa ser feito
com máquinas pesadas eacon¬
tecerá ànoite para evitar trans¬
t o r n o s n o t r â n s i t o e n o c o m é r ¬
c io. Também fizemos opro jeto
destas agulhas de modo agaran¬
tir que nenhuma árvore tenha
que ser retirada do canteiro cen¬
tra i destas avenidas" , d iz Wal ter
G u e r l l e s .

5 0 revista üC/M Dezembro 2008
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1Investimento de R!> 5milhões í
iprincipal éapriorização do

transporte coletivo, onde serão
necessárias obras pesadas para
arevitalização da via e
implantação dos pontos de
embarque edesembarque dos
ônibus no canteiro central",
afirma oprefeito. Oprocesso de
revitalização também prevê o
aumento do tamanho das

calçadas eoutros benefícios de
paisagismo. "São alterações que
beneficiarão otrânsito eo
comércio, fazendo com que a
avenida se torne um shopping a
céu aberto", diz Silvio Barros. ■

Segundo aPrefeitura de
Maringá, para aimplantação do
sistema binário serão investidos
R$ 5milhões -amaior parte do
dinheiro será usada para criar as
agulhas de transposição dos
canteiros centrais das quatro
aven idas . Omon tan te de

recursos aser aplicado vem do
Fundo Municipal de Transportes e
dos cofres municipais. Ovalor
vale como contrapartida do
município para oconvênio com o
Banco Interamericano de

Desenvolvimento (BID), que
disponibilizará cerca de R$ 20

milhões para arevitalização da
avenida Brasi l .

No decorrer de 20X0, osistema
binário também será implantado no
eixo leste/oeste da cidade com o
fluxo da avenida Brasil na direção
oeste/leste eda avenida Mauá, rua
Joubert de Carvalho eavenida
Carneiro Leão na direção oposta.
Segundo aprefeitura, os binários
leste/oeste são mais complicados e
envolvem mais investimentos para
que possam ser viabilizados e, por
conta disto, dependem da parceria
c o m 0 B I D .

"Na avenida Brasi l ofoco

d
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MÓDULO I-DIREITO EPRÁTICAS TRABALHISTAS

MÓDULO II -FERRAMENTAS DE GESTÃO

MÓDULO III -FISCALIZAÇÃO EMEIO AMBIENTE DO TRABALHO

CARGA HORÁRIA TOTAL -380 h.
V

A l v o í IInfomtasõesy Inscrições:

Consultoria, Assessoria eTreinamentos Empresariais Ltda.
Fones: (44) 3029-4.188 -E-mail: alvo®’alvotreinamentos.com.br

Site: www.alvotieinamentos.com.br ou www.fcv.edu.br

Início das Aulas: Março de 2010
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OPERAÇÕES BANCÁRIAS VERÔNICA MARIANO

Uma década de
cooperativismo de crédito
SICOOB METROPOLITANO COMPLETA ANIVERSÁRIO COM BONS MOTIVOS PARA COMEMORAR; SÃO 20 MIL COOPERADOS E14
POSTOS DE ATENDIMENTO EM MARINGÁ EREGIÃO

0capital social ceve multiplica¬
ção exponencial em dez anos:

de R$ 35 mil para RS 15,8 bilhões.
Este éapenas um dos indicadores
d e c r e s c i m e n t o d o S i c o o b M e t r o ¬

politano. No início eram apenas 26
cooperados ecinco colaboradores.
Eno primeiro mês de funciona¬
mento. em dezembro de 1999, o
movimento atingiu R$ 235 mil.

Hoje acooperativa de crédito
movimenta em torno de RS 122
b i l h õ e s , t e m m a i s d e 2 0 0 f u n c i o ¬

nários e20 mil cooperados. Além
disso, oSicoob Metropolitano pos¬
sui 14 pontos de atendimento co¬
operativo (PACs), em Sarandi.
Marialva, Astorga, Cianorte eMan-
daguari eoito em Maringá.

A h i s t ó r i a c e v e i n í c i o c o m a i n i ¬

ciativa de empresários ligados ã
ACIM eao Sivamar, na presidên¬
cia de Jefferson Nogaroli. Foi no
dia 29 de novembro de 1999, de¬
pois de mais de um ano de estu¬
dos de viabilidade, que Foi inaugu¬
rado 0Sicredi Metropolitano. Três
anos depois, acooperativa de cré¬
dito passou aadotar abandeira do
s i s t e m a S i c o o b .

De acordo com opresidente do
Sicoob Metropolitano. Luiz AJita.
0apoio das duas entidades foi fun¬
damental , canto inst i tuc ionalmen-

^ce quanto com aporte de recursos
Ifinanceiros ena cessão de área na
Esede da ACIM para aimplantação
^do primeiro posto de acendimen-
ICO da cooperativa.

credibil idade das instituições e
s e u s d i r e t o r e s f o i e s s e n c i a l . E s t e
r e c o n h e c i m e n t o e s t á m a r c a d o

para sempre na história do Sicoob
Met ropo l i tano : acon ta número
u m é d a A C I M e a n ú m e r o d o i s é

do Sivamar”, ressalta AJita.
Segundo ele, acooperativa tem

nas parcerias estratégicas osupor¬
te necessário para ocrescimento.
“Acreditamos que para crescer e
fidelizar os cooperados énecessá¬
rio oferecer produtos eserviços
bancários adequados às necessi¬
dades de mercado eprincipalmen¬
te propiciar um atendimento dife¬
renciado equalificado aos coope¬
rados, que são clientes edonos da
coopera t iva . Oresu l tado des te
processo econômico permanece
na nossa comunidade, sendo que
parte do mesmo érateado no fi¬
nal do ano entre os cooperados
c o m o s o b r a s ” .

Segundo opresidente da ACIM

LUIZ AJITA, PRESIDENTE DO SICDDB
METROPOLITANO: “0 APOIO DA ACIM E00

SIVAMAR FOI EXTREMAMENTE IMPORTANTE,
TANTO INSTITUCIONALMENTE QUANTO EM
APORTE DE RECURSOS FINANCEIROS"

daquele período jefferson Nogaro¬
li -que esteve àfrente do projeto
de criação da cooperativa -foi re¬
alizada uma pesquisa para verifi¬
car qual era amaior necessidade
dos associados. Earesposta foi o
acesso ao crédito. “Assim que
constatamos isso, fomos conhecer
as opções para ajudar nossos as¬
sociados. Muitas pessoas estive¬
ram envolvidas neste processo,
até que chegássemos ao resulta¬
do finai: acriação de uma coope¬
rativa de crédito", lembra.

Para Nogaroli, “nesta trajetória
os números tanto de cooperados
ecolaboradores quanto de capital
se multiplicaram de forma muito
rápida. Isso mostra que todo tra¬
balho valeu apena”, ressalta. ■

0QUE ÉO SISTEMA SICOOB:
●1.144 postos de atendimento
cooperativo (PACs);
●1,7 milhão de associados;
●R$ 9bilhões em operações de
crédito;
●R$7,1 bilhões em depósitos;
●R$ 551,8 milhões de resultado
anual;
●R$ 14,8 bilhões de ativos totais.

Fonte: Sicoob MetropolitanoAlém disso, a

. 1
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CADERNO DE SEGURANÇA VERÔNICA MARIANO

i
SEGURANÇA PUBLICA PREOCUPANTE

>

OASSUNTO DAS PRÓXIMAS PÁGINAS SERÁ ASEGURANÇA PÚBLICA EM MARINGÁ: HÁ REPORTAGENS
SOBRE AINSTALAÇÃO DE UMA NOVA PENITENCIÁRIA, SEGURANÇA PRIVADA EAÇÕES QUE AJUDAM A
CIDADE AREGISTRAR ÍNDICES DE CRIMINALIDADE MENORES DO QUE EM OUTROS MUNICÍPIOS

R a f a e l S i l v a

c o m p a r a d a a o u ¬
tras cidades para¬

n a e n s e s c o m m a i s d e

c e m m i l h a b i t a n t e s ,
c o m o C a s c a v e l e L o n ¬

drina. Maringá apre¬
sen ta números de ho¬
m i c í d i o s r e d u z i d o s .

Em 2008 . aRede de
Informação Tecnoló¬
gica Latino-America¬
na (R i t la ) . o Ins t i tu to
Sangari eos Ministé¬
rios da Justiça eda
Saúde publicaram o
mapa da criminalida-

I de de todas as cida-
, des brasileiras, com

base em dados regis-
t r a d o s e n t r e 2 0 0 2 e 4

2 0 0 6 . ^
D e a c o r d o c o m a

pesquisa, Foz do Igua- ./]
?ídS'rm 2002 e°326 DURANTE 0TRABALHO: MARINGÁ APRESENTA MENOS CASOS DE HOMICÍDIO 00 QUE
c a s o s e m 2 0 0 6 , C a s c a ¬

vel registrou 64 assas¬
s i n a t o s e m 2 0 0 2 e u m
a u m e n t o c o n s i d e r á v e l e m 2 0 0 6 :

111 homicídios, No mesmo período.
0 n ú m e r o d e c a s o s e m L o n d r i n a

permaneceu omesmo; 162. já em
Maringá, em 2002. foram registra¬
dos 24 homicídios e27 casos, qua-

' t ro anos depois .
No entanto, conforme dados da

9® Subdivisão Policial (SDP), de
g2006 para cá, houve um aumento
. 1 n o n ú m e r o d e h o m i c í d i o s . E m

2007 foram 43, em 2008 foram 39
,Ieneste ano, até 10 de novembro.

j d e s c o

i

OUTROS MUNICÍPIOS PARANAENSES, MAS MESMO ASSIM HÁ UNIÃO DE ESFORÇOS DA POLÍCIA E
COMUNIDADE PARA COIBIR AVIOLÊNCIA

f o r a m 3 7 a s s a s s i n a t o s . “ N ã o h á

um causa específica para este au¬
mento. Trata-se de um conjunto
de fatores, como 0crescimento no
número de pessoas envolvidas
com tráfico de entorpecentes.
Além disso, 90% dos homicíd ios
envolvem pessoas com antece¬
dentes-criminais”, explica odele-
gado-chefe da 9® SDP. Márcio Vi¬
níc ius Ferrei ra Amaro.

Para ele, deve se levar em con¬
sideração que estes números es¬

tão abaixo de outras cidades. “Vá¬
rios fatores contribuem para que
Maringá apresente índices de cri¬
minalidade menores. Aqui as au¬
toridades procuram não permitir
aformação de ambientes perifé¬
ricos, que são os principais locais
de oco r rênc ias de c r imes . A lém
d i sso , comun idade eau to r i dades
se unem em busca de melhorias e
ações para que asegurança públi¬
ca tenha um cenário privilegiado,
atitude que resulta de uma ques-

I REVISTA ACIM Dezembro 2009Li



INDA PRIVILEGIAD i

cão cultural, já que os pioneiros da
cidade foram pessoas comprome¬
t i d a s e e n v o l v i d a s c o m o d e s e n ¬
volvimento de Maringá".

Para opresidente do Conselho
Comunitário de Segurança de Ma¬
ringá (Conseg), coronel Antônio
Tadeu Rodrigues, apopulação local
possui uma característica peculiar:
não fica apenas esperando por po¬
líticas de segurança, mas faz oque
pode para garantir uma cidade mais
tranquila esegura. “Vemos auniáo
das entidades, das associações de
moradores, das polícias. Todos em
busca de uma Maringá melhor.
Além disso, temos um trabalho ex¬
celente de prevenção, repressão e

Reforço no policiamento no Natal
c i d a d e . " U s a r e m o s t o d a n o s s a

estrutura para oferecer maior
segurança", diz, Para isso, eia
conta que oefetivo que reaiiza
t r a b a l h o s i n t e r n o s n o B a t a i h ã o

irá para as ruas.
Os poiiciais estarão

presentes nos pontos da cidade
onde há maior circuiação de
pessoas no centro ebairros,
Haverá policiais em pontos
fixos epoiiciamento móvei por
meio de v ia turas e
m o t o c i c l e t a s .

Para garantir maior
tranquiiidade para os
consumidores no fim de ano, o4°
Bataihão da Poiícia Miiitar
reforçará opoiiciamento nas ruas
de Maringá, de acordo com
soiicitação da ACIM edo
Conseiho Comunitário de
Segurança de Maringá,

Ass im como nos anos

anteriores, segundo amajor
Audi lene Rosa de Paula Dias

Roxa, haverá um número maior
de policiais circulando pela

G R U P O P R E S E R V E '

C o mp ro m i sso co m a e xce l ê n c i a e q u a l i d a d e
Com mais de 12 anos de experiência
na área de segurança patrimonial e
prestação de serviços, oGrupo
Preserve vem protegendo Maringá e
região com oque há de mais moderno confiança esatisfação comprovada de

seus clientes, distribuídos entre
indústrias, comércio, agências
bancárias, cooperativas, condomínios
eres idênc ias, mot ivam oGrupo
Preserve arenovar seu compromisso
c o m a e x c e l ê n c i a n o a t e n d i m e n t o e a

alta qualidade na prestação de seus
serviços.

P r e s e r v e i n v e s t e e m s e u s
profissionais, através de treinamentos,
feiras econgressos, gerando baixa
rotatividade de seu pessoal. A

(

em vigilância eletrênica e
m o n i t o r a m e n t o . A c o n s t a n t e
atualização em tecnologias, aliado ao
bom atendimento eauma equipe
qual ificada, colocam oGrupo
Preserve àfrente no seu segmento.
Cpm omesmo cuidado que tem pelo
patrimônio de seus clientes, oGrupo

SERVIÇOS PRESTADOS

M o n i t o r a m e n t o d e A l a r m e s
Através de unidade fixa (Cenlral de Monkiotamento),
móvel (agenles táUiXã), via inrornet (onde ocirentepode aces&ar com senha), interface digilai sem fio
eGPRS (General Packet Radio Service)

M o n i t o r a m e n t o d e I m a g o n e
Em tempo real. através do CFTV (Circuito Fechado
de Toleviséo)

Segurança Patrfmonial
Prevençéo de íurlos eroubos. Vigilância preveniiva.

Limpeza eConservação
Educpea especializadas etreinadas Tercenzaçâo
de mâo-de-oDra em gerai Atendimento de qualidade,
de acordo ccqi es noceaaKfedes de ceda função

> x v

IJ :U’ Í I ;N:rvÊII P R E !

SEGURANÇA NA MEDIDA CERTA.
s ;
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CADERNO DE SEGURANÇA
R â f â « ; s i l v a

Câmeras
para
monitorar
espaços
públicos
Para oano que vem está

prevista ainstalação de 23
câmeras de monitoramento
público em pontos
estratégicos de Maringá,
sendo que dez serão
instaladas na região central,
cinco na Vila Olímpica eas
demais em entradas e
saídas da cidade. De acordo

com gerente de defesa
social de Maringá, Paulo
Mantovani, os equipamentos
são chamados de
supercâmeras, pois operam
em 360 graus etêm zoom
de aproximação de até 800
metros, além de
infravermelho para
m o n i t o r a m e n t o n o t u r n o . " O

objetivo será proporcionar
maior segurança aos
moradores, principalmente,
coibindo roubos efurtos",
explica.

Em janeiro deverá ser
aberta alicitação para
implantação do sistema ea
c e n t r a l d e m o n i t o r a m e n t o .
Conforme Mantovani,
i n i c i a l m e n t e a c e n t r a l
funcionará em duas salas do
5° Grupamento de
Bombeiros. "A construção do
novo prédio, nas
proximidades da sede do
Corpo de Bombeiros, já foi
aprovada junto ao governo
do estado". ■

MÁRCIO VINÍCIUS FERREIRA AMARO, DELE6AD0-CHEFE DA 9‘ SDP; 90 %DOS HOMICÍDIOS EM
MARINGÁ ENVOLVEM PESSOAS COM ANTECEDENTES CRIMINAIS

equipes desejosas de desempenhar
bem seu papel na segurança”, afir¬
ma Rodrigues.

Mas se os números de homicídi¬
os são baixos, os de roubos efur¬
tos são bem diferentes. De janei¬
ro aoutubro deste ano. conforme
aPolícia Civil, foram computados
1.6 mi! roubos e4.5 mi! furtos. O
deíegado-chefe explica que amai¬
oria dos casos cem envolvimento
com entorpecentes. "Sabemos
que são números altos, mas tam¬
bém devemos considerar que Ma¬
ringá está em melhor situação em
relação aoutras cidades quando
oassunto ésegurança".

0Conseg permite olevantamen¬
to de dados da utilização do 190.
"Passamos agerar relatórios do
atendimento do 190 earquivar
estas ligações por um ano”, afir¬
m a 0 t e n e n t e .

P o r m e i o d o r e l a t ó r i o f o i c o n s ¬

tatado que em média são recebi¬
das 928 ligações por dia, com tem¬
po médio de atendimento de 70
segundos. Há ainda aserviço da
Polícia, oNarcodenúncia pelo te¬
lefone 181, que segundo otenen¬
te éoperado por seis funcionários
c i v i s .

Outra ferramenta que ajuda nas
operações da polícia éocanil. Os
cães de faro de entorpecentes já
foram utilizados em diversas situ¬
ações de verificação de veículos,
residências eônibus, que resulta¬
ram na apreensão de mais de 111
mil pedras de crack, que de acor¬
do com dados da PM, renderíam
aos traficantes aproximadamente
RS 1,1 milhão. Fora os mais de 50
quilos de maconha apreendidos.

POLÍCIA MILITAR
Ote le fone l90 éopr inc ipa l

mecanismo para apopulação-con-
jtatar aPolícia Militar. De acordo
£■1 com ocomandante do Centro In-
'°tegrado de Operações de Seguran¬

ça Pública (Ciosp), do 4° Batalhão
Isda Polícia Militar, tenente Luiz
-iAndré Moreira, uma parceria com

u
E■i B

'C

JREVISTA ACIM Dezembro 2009



Fruto da iniciativa da sociedade
CONSELHO DE SEGURANÇA DE MARINGÁ ÉPIONEIRO NO PAÍS; FORMADA POR VOLUNTÁRIOS, AENTIOADE
DESENVOLVE DIVERSOS PROJETOS NA ÁREA DE SEGURANÇA EM APOIO ÀS ESTRUTURAS DE
D E F E S A D A C I D A D E

Foi em Maringá que nasceu opri¬m e i r o C o n s e l h o C o m u n i t á r i o d e

Segurança do pais. Fundado em
1983, oConseg serviu de modelo
para aimplantação de centenas
de organizações similares. Forma¬
da por voluntários, adiretoria da
ent idade se reúne semana lmen¬

te para discutir soluções eproje¬
tos sobre asegurança pública da
cidade. Atualmente, opresidente
do Conseg éocoronel da reserva
da Po l íc ia Mi l i ta r An tôn io Tadeu
Rodrigues,

Segundo Rodrigues, acriação do
Conseg Foi uma forma da comuni¬
dade Fazer “algo amais” pela se¬
gurança em vez de apenas espe¬
rar soluções do poder público. “O
conselho éaunião de forças. Não
adianta Ficarmos apenas critican¬
do. questionando eesperando
melhorias na área de segurança
pública. Temos que fazer nossa
parte eéisso que fazemos no
Conseg", destaca.

Entre as ações mais recentes
realizadas pelo Conselho de Se¬
gurança está aconstrução do
canil do 4° Batalhão da Polícia
Militar, que teve início com dois
cães adultos eum filhote ehoje
conta com nove animais, sen¬
do um da raça Bloodhound. co¬
n h e c i d o c o m o m a i o r c ã o
farejador. que consegue locali¬
zar uma pessoa desaparecida
ou foragida através de um ob¬
jeto pessoal.

Além disso, oConseg doou ao
4'^Batalhão oCentro Integrado de
Operações de Segurança Pública

(Ciosp). Trata-se de um sistema de
identificação digita! das chamadas
atendidas através do telefone 190,
que permite agravação dos aten¬
dimentos solicitados, despacho das
v i a t u r a s e o m o n i t o r a m e n t o d a s
o c o r r ê n c i a s .

R e c e n t e m e n t e , t a m b é m e m
parceria com o4° BPM, doou um
modem de internet móvel para ser
utilizado na identificação visual de
v e í c u l o s f u r t a d o s e r o u b a d o s , “ O

equipamento possibilita oacesso
atodos os registros de pessoas e
v e í c u l o s d i r e t a m e n t e d o l o c a l d a
o c o r r ê n c i a a t r a v é s d e c o n s u l t a

onl ine, via computador portát i l
instalado na viatura em serviço”,
explica Rodrigues,

O C o n s e l h o a i n d a r e a l i z o u a r e ¬

forma epintura da sede da 4^
Companhia da Policia Rodoviária.
Para a9® Subd iv i são Po l i c ia l , o

Conseg doou çomputadores, apa¬
r e l h o s d e t e l e f o n i a m ó v e l e u m

software de gerenciamento que
facilita ocontrole dos inquéritos,
eainda investiu RS 36 mil na re¬
forma do espaço.

F.nt-re 2008 e2009, aent idade,
em parceria com aSecretaria Es¬
tadual de Segurança, manteve o
projeto Duplicar. Através dele, a
9® Subdivisão Policial, aDelega¬
c i a d a M u l h e r e o 3 ° D i s t r i t o d a
P o l í c i a C i v i l c o n t a r a m c o m o a u ¬

xilio de cinco estagiários do curso
de Direito. Oobjetivo foi liberar o
efetivo poifcia! da demanda admi¬
nistrativa ^ara 4ue os policiais
pudessem réalizar ações ligadas à
segurança.

i

ANTONIO TADEU RODRIGUES, PRESIDENTE
DO CONSEG; ENTIDADE PIONEIRA FOI
CRIADA COM 0OBJETIVO OE CONTRIBUIR
COM AMELHORIA DA SEGURANÇA PÚBLICA

DROGAS

No que diz respeito adrogas e
dependência química, oConseg
desenvolve ações como aOficina
de Prevenção ao Uso de Drogas
(Opud), em parceria com oFórum
eojuizado Especial Criminal. Atra¬
vés da Opud. os usuários de drogas
julgados pela Justiça de Maringá
recebem acompanhamento psico¬
lógico eassistência social. Desde
que entrou em funcionamento, em
2008, oprojeto já atendeu mais de
250 pessoas eem setembro deste
ano, Foi aprovado pela Secretaria
Nacional Antidrogas (Senad) epas¬
sará areceber recursos para ama¬
nutenção.

“Qualquer pessoa pode participar
das reuniões do Conseg. qtte acon¬
tecem toda segunda-feira âtarde na
ACIM”. explica Rodrigues.

s
s
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Reforço no policiamento
sem armas de fogo

R a f a e l S i l v a

COM MAIS OE 300 AGENTES, A
GUARDA MUNICIPAL REFORÇAA
SEGURANÇA NA CIDADE, EM
RUAS, AVENIDAS, ESCOLAS E
PRÉDIOS PÚBLICOS: FORAM
RECEBIDAS MAIS DE 600
DENÚNCIAS EM SETE
MESES

De acordo com ele, em
municípios com mais de
3 5 m i l h a b i t a n t e s a G u a r ¬

da Municipal pode Fazer
uso de armas de fogo, mas
aadministração munici¬
pal não optou por tal ca¬
minho, já que aguarda
tem mais Função comuni¬
tária do que armada.
“Com otreinamento que
os agentes recebem, eles
estão aptos para atuar em
pa t ru lhamen to usando
força policial, preventiva
ede apoio às polícias mi¬
l i t a r e c i v i l . Te m o s c o n s e ¬

guido bons resultados com
o t r a b a l h o e x e c u t a d o " ,
a fi r m a .

AGuarda Municipal re¬
forçou asegurança em
mais de 200 eventos ape¬
n a s e m o i t o m e s e s d e s t e
a n o . F o r a i s s o . t a m b é m é

responsável pelo sistema
d e m o n i t o r a m e n t o d e

alarme de 142 prédios pú¬
blicos eage em parceria
com aAção Integrada de
Fiscalização Urbana (Aifu),
a u x i l i a n d o n a s fi s c a l i z a ¬
ções realizadas em estabe¬
lec imentos da c idade na
constatação de denúncias
ou perturbação do sossego por cau¬
sa de som al to.

“ E m s e t e m e s e s r e c e b e m o s
mais de 600 denúncias das mais
diversas naturezas etodas tiveram
algurn tipo de atendimento. As que
não competiam anós foram en¬
caminhas para os responsáveis.

São 313 agentes que circulampelas ruas eavenidas de Marin¬
gá para garantir maior seguran¬
ça àpopulação local. AGuarda Mu¬
nicipal da cidade foi instituída há
mais de dois anos epoderá ga¬
nhar mais 30 agentes no ano que
vem. "já solicitamos junto àadmi¬
nistração municipal aconvocação
dos candidatos aprovados em con¬
curso em 2007. Estamos aguardan¬
do parecer", explica ogerente de
defesa social de Maringá, Paulo
M a n t o v a n i .

Além do efetivo, aguarda con¬
t a c o m s e i s v i a t u r a s e 1 4 m o t o c i ¬

cletas para opatrulhamento, O
trabalho édivido em 86 pontos
estratégicos da cidade, como pre¬
feitura esecretarias municipais,
com 0objetivo de reforçar ase¬
gurança. Além disso. 63 agentes
são responsáveis pelo patrulha¬
mento de escolas, praças epatri¬
mônios públicos. “Os agentes fo¬
ram treinados pelo 5° Grupamen¬
t o d e B o m b e i r o s . A t r a v é s d e u m a
p o r t a r i a d a S e c r e t a r i a - N a c i o n a l
de Segurança Pública (Senasp), o
Grupamento possui uma planilha
para aplicar um treinamento de
quase 500 horas/aula”, explica
M a n t o v a n i .

AGENTES DA GUARDA MUNICIPAL DURANTE QTRABALHO:
ELES REFORÇAM ASEGURANÇA DE EVENTOS, MONITORAM
PRÉDIOS PÚBLICOS EAUXILIAM NAS FISCALIZAÇÕES
QUANDO HÂ DENÚNCIAS DE PERTURBAÇÃO 00 SOSSEGO

Ajudamos inclusive na localização
de pessoas desaparecidas”, conta
M a n t o v a n i .

As denúncias de depredação de
patrimônio público devem ser feitas
àGuarda Municipal pelo telefone (44)
3901-2222. Epara outros tipos de
denúncias, otelefone éo153.

A
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Opção pela segurança privada
garantir maior segurança EM MARINGÁ, HÁ MAIS DE 30 EMPRESAS FOCADAS NA VIGILÂNCIA E

-easensação dela -empresá- SEGURANÇA DE BENS EPESSOAS; PARA TER PORTE DE ARMA.
VIGILANTE PRIVADO PRECISA DE AUTORIZAÇÃO E
TREINAMENTO DA POLÍCIA EEDERAL

para
rios efamílias apostam na segu¬
rança privada. Em Maringá, estão
cadastradas na prefeitura 149 em¬
presas, divididas em três catego¬
rias: vigilância ou segurança de
pessoas ebens; sistema de segu¬
rança de porta, portões einterfo-

eletrónicos; einstalação den e s

som ealarme ou sistema de segu¬
rança automotivo ou ambiente.

Só 0grupo Toni tem 25 anos de
atuação em Maringá edesde en¬
tão ganhou espaço em outras ci¬
dades; Londrina. Curitiba. Campo
Mourão ePresidente Prudente.
Atualmente são 400 profissionais,
sendo 250 somente em Maringá.
Ogrupo oferece serviços de vigia, ,
vigilante (este com porte de arma
etreinamento específico), portei- ̂
ro emonitoramento com alarme. |
●'Para ter porte de arma, ovigi¬
lante precisa passar por treina¬
mento ereceber autorização da
Policia Federal. Também éneces¬
sário que 0posto onde ele atuará
seja cadastrado na polícia, pois a
arma não pode circular nas ruas,
apenas no posto de trabalho", ex¬
plica ogerente da empresa. Celso
Fernandes da Silva.

"Atualmente fazemos omoni to¬
ramento de alarme em )50 pon¬
tos em Maringá. Estamos 24 ho¬
ras atentos aesses locais eem caso
de qualquer acontecimento ou
problema, aronda chegará em até
15 minutos”, diz.

/ *

PRESERVE, HÁ 12 ANOS NO
MERCADO, tresponsável
PELO MONITORAMENTO DE

2.3 MIL PONTOS EM
MARINGA; São 220
funcionár ios/\

. A
a l a r m e s e c i r c u i t o d e c â m e r a s ,
segurança evigilância, limpeza,
conservação eterceirização de
m ã o - d e - o b r a .

De acordo com odiretor do gru¬
po, Claudemir Souza, os estabele¬
c i m e n t o s c o m e r c i a i s e i n d u s t r i a i s

representam 60% dos clientes, no
entanto, ele destaca que nos últi¬
m o s d o i s a n o s h o u v e c r e s c i m e n t o

na procura pelo serviço em resi¬
d ê n c i a s e c o n d o m í n i o s . S o u z a c o ¬

menta que 0serviço mais contra¬
t a d o é o d e m o n i t o r a m e n t o d e
a l a r m e s .

Em média, oserviço de moni¬
toramento para empresa ou resi¬
dência custa apartir de RS 80,
Caso ocliente inclua no pacote
rondas noturnas , ova lor éacres¬
cido dle R$ 300. Para disponibili¬
zar um vigia desarmado 24 horas.

ASEGURANÇA PRIVADA

9 Das 149 empresas ligadas à
segurança em Maringá:
●34 são de vigilância ou segurança
de pessoas ebens;
●34 são de sistema de segurança
de porta, portões einterfones
eletrônicos;
●81 são de instalação de som e
alarme ou sistema de segurança
automotivo ou de ambiente;
Fonte: l^efdtura de Maríngá

muito utilizado em condomínios,
as empresas cobram apartir de R$ |
6mil. já aterceirização de um vi- ?
gilante 24 horas por dia com por- |-
te de arma gira em torno de R$ g
10 mil. Os valores são mensais.■ E

monitoramento de alarme
Com aproximadamente 220 fun¬

cionários, 0Grupo Preserve está
no mercado há 12 anos eoferece
serviço de monitoramento de 0 “
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CADERNO DE SEGURANÇA VERÔNICA MARIANO

Liberdade para deficientes
atrás de quatro grades
PROJETO PIONEIRO DESENVOLVIDO PELA PENITENCIÁRIA ESTADUAL DE MARINGÁ JUNTO AOS PRESOS POSSIBILITA O
DESENVOLVIMENTO DE LIVROS FALADOS EMATERIAIS EM RELEVO DESTINADOS ADEFICIENTES VISUAIS

Há c i n c o a n o s . a P e n i t e n c i á r i a

Estadual de Maringá (PEM) deu
início aum projeto pioneiro: oVi¬
são da Liberdade, que possibilita
que os internos desenvolvam ma¬
teriais de apoio para deficientes
visuais. Eles digitam livros em
braile, produzem material em re¬
levo (mapas edesenhos), livros Fa¬
lados, maquetes epré-benga!as
para crianças deficientes visuais.

Oprojeto éuma parceria da
PEM edo Centro de Apoio Peda¬
gógico para Atendimento às pes¬
soas com Deficiência Visual (CAP/
Maringá) econta com oapoio do |
Conselho Comunitário de Seguran- |
ça de Maringá (Conseg).

De acordo com diretor da PEM,
Eduardo Krevieski, oprojeto éfun¬
damental para os trabalhos desen¬
v o l v i d o s n o s C A P s . “ A l é m d a
conotação beneficente, oVisão da
Liberdade possibilita que ointer¬
no tenha uma ocupação eaopor¬
tunidade de reduzir apena. já que
cada três dias trabalhados no pro¬
jeto significam aredução de um
dia na pena".

Quinze internos t rabalham seis
horas por dia na produçáo dos
materiais. Segundo acoordenado¬
ra do CAP/Maringá, Maria Ângela
Bassan Sierra. são produzidos por

^mês dois livros em braile, que são
Icompletados com 300 a500 ma-
^ceriais em relevo. No total, já Fo-
'c ram produz idos cem t í tu los
Idigitados em braile que podem ser
*impressos sempre que solicitado.

MATERIAIS PRODUZIDOS POR INTERNOS DA PENITENCIÁRIA DE MARINGÁ PARA DEFICIENTES
VISUAIS: SÃO LIVROS FALADOS EEM BRAILE, MAQUETES EPRÉ-BENGALAS; CADA 3DIAS
TRABALHADOS NO PROJETO SIGNIFICAM UM DIA AMENOS NA PENA

Já os livros falados demandam
mais tempo: de dois atrês meses
para serem conc lu ídos. “O d i fe¬
rencial do material produzido são
as vozes easonoplastia. que ga¬
rantem que ale i tura não fique
m o n ó t o n a ” ,

Ias com canos de PVC. “Elas sáo
confeccionadas somente quando
solicitadas esão destinadas às cri¬
anças como auxílio àlocomoção”,
explica. “Outro trabalho feito por
encomendas são as maquetes.
Muitas cidades ou escolas nos so¬
licitam estes materiais, que ficam
no CAP da cidade para que seja
utilizado pelo deficiente visual
como forma de conhecer melhor

M a r i ac o m e n t a

Ângela. De cada livro Falado são
feitas 150 cópias, que são distribu¬
ídas para os CAPs de todo Brasil e
para aBibl ioteca Nacional de Lis¬
boa, em Portugal. Os livros são
principalmente de literatura in¬
fantil einfanto-juvenil. Desde o
início do projeto, em 2004, foram
produzidos mais de sete mil ma¬
teriais didáticos adaptados.

Conforme Maria Ângela, tam¬
bém são produzidas as pré-benga-

I

aregião por onde irá circular”.
No início do projeto, os internos

t r a b a l h a v a m n u m a

frigorífica abandonada que Ficava
no presídio. No entanto, com re¬
cursos disponibi l izados pelo
Conseg, foi construído um local
próprio para otrabalho.®

c a m a r a
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Semiliberdade einsegurança
GOVERNO DO ESTADO ANUNCIA
RETOMADA DAS OBRAS DA
PENITENCIÁRIA DE REGIME
SEMIABERTO. MAS
AUTORIDADES EENTIDADES
SE MOBILIZAM PARA
ALTERAR APROPOSTA

ria do Conselho Comu¬

nitário de Segurança
de Maringá (Conseg)
se reun iu com en t i da¬

des eautoridades para
discutir ainstalação da
penitenciária. Apro¬
posta éque em vez de
regime semiaberto. a
unidade prisional seja
industr ia i , oferecendo
oportunidade de quali¬
ficação para os deten¬
t o s d a P e n i t e n c i á r i a

0governador Roberto Requião
anunciou, em outubro, aconti¬

nuidade das obras da penitenciá¬
ria de regime semiaberto de Ma¬
ringá. cuja conclusão deverá acon¬
tecer em outubro de 2010. Orça¬
da em R$ 4,8 milhões, aobra terá
capacidade para 300 pessoas. Atra¬
vés do regime semiaberto, opre¬
so poderá trabalhar durante odia
fora da unidade prisional eretor¬
nar ànoite para dormir.

Para ter direito aesse regime,
ele deverá ter cumprido parte da
pena (o tempo, conforme oCódi¬
go Penal, dependerá do crime, ou
deverá ter sido condenado acum¬

prir de quatro aoito anos de pri¬
são). Será necessária ainda ade¬
terminação da justiça.

ASecretaria da justiça eCidada¬
nia (Seju) informou, por meio da as-
sessoria de imprensa, que terão di¬
reito aliberdade durante o, dia apè-
nas os presos que conseguirem em¬
prego emesmo assim terão escolta
policial eprecisarão de determina¬
ção da Justiça. ASeju informa ainda
que aunidade contará com 85 fun¬
cionários. entre agentes penitenci¬
ários, de execução eadministrativo.

COM CAPACIDADE PARA 300 INTERNOS, ANOVA PENITENCIÁRIA
Estadual de Mannga mARINGÁ DEVERÁ SER CONCLUÍDA NO FINAL DE 2010; MAS A
(PEM) edo Centro de jppçfto OO REGIME SEMIABERTO DESAGRADA ACOMUNIDADE
Detenção Provisória.

De acordo com opresidente do
Conseg, Antônio Tadeu Rodrigues,
especialistas no assunto apontam
que 80% dos que cumprem pena
em regime semiaberto reincidem
no crime ou promovem Fugas. “O
que propomos éque olocal seja
utilizado como destinação de tra¬
balho para os presos das duas uni¬
dades de detenção de Maringá.
Assim, eles podem trabalhar du¬
rante odia evoltar para as unida¬
des ànoite”, explica.

Opresidente do Conseg de Pai-
çandu, Sérgio Aparecido Loni, par¬
tilha da mesma opinião. “Os pre¬
s o s t e r ã o d i fi c u l d a d e d e e n c o n t r a r

ção Provisória, os presos seriam
transferidos para aquele espaço
durante odia eteriam oportuni¬
dade de aprender um ofício, per¬
mitindo inclusão social após ali¬
berdade ( . . . ) Essa éavontade da
comunidade maringaense".

Otambém deputado estadual
Luiz Nishimori se posicionou con¬
trário anova penitenciária. “Des¬
de que as obras foram iniciadas,
há quatro anos. sou contra oregi¬
me semiaberto na região de Ma¬
ringá. Acidade não está prepara¬
da eécons iderada uma das mais
seguras do Brasil. Devemos pre¬
servar is to" , enfat iza,

ACâmara Municipal, segundo
0presidente. Mário Hossokawa,
e n c a m i n h o u r e q u e r i m e n t o a o
Governo do Estado para discutir
0assunto, Para isso. será forma¬
da uma comissão que apresenta¬
rá contrapropostas. "Ainda não
definimos oque será apresenta¬
do porque dependerá de estudos,
mas somos contra oregime se¬
miaberto na nossa região”. Frisa
H o s s o k a w a . H

emprego. Por isso, um sistema in¬
d u s t r i a l s e r i a o i d e a l ” , d i z ,

Aproposta de unidade industri¬
al também édefendida pela de¬
putada estadual Cida Borghetti,
que enviou àSeju um projeto de
lei que sugere amudança de des-
tlnação da penitenciária. No do¬
cumento eia diz que “com acons¬
trução de uma unidade de produ¬
ção industrial, que se encontra
en t re aPEM eoCent ro de De ten-

s

PROPOSTA CONTROVERSA
Anoticia, porém, não agradou a

comunidade local. Assim que sou¬
be da retomada das obras, adireto-

r t
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Sebrae /PR ,
soluções para pequenas empresas
no noroeste do Paraná
oSebrae/PR -Serviço Brasileiro de Apoio às Micro ePequenas Empresas no Paraná é
uma instituição sem fins lucrativos, criada há 37 anos para dar apoio aos empresários

de pequenos negócios. No Brasil, são 27 unidades e750 postos de atendimentos espalhados de norte asul do País. No
Paraná, cinco regionais e11 escritórios.

ARegional Noroeste, com sede em Maringá, leva soluções empresariais para os 116 municípios que formam aregião,
por meio de atendimento itinerante, pontos de atendimento eparcerias com associações, sindicatos, cooperativas,
poder públicos einiciativa privada. OSebrae/PR dispõe ainda de escritórios em Campo Mouráo, Paranavaí e
U m u a r a m a .

São palestras, cursos, treinamentos, projetos, programas esoluções, com foco em empreendedorismo; setores
estratégicos, como agronegócio, vestuário, construção civil, varejo, tecnologia da informação eturismo; políticas
públicas; tecnologia einovação; orientação ao crédito; acesso ao mercado; internacionalização; redes de cooperação
eprogramas de lideranças.

2009 foi um ano de intensas atividades na região. OSebrae/PR trabalhou com oobjetivo de ajudar agerar
desenvolvimento apartir do empreendedorismo edas pequenas empresas. Como? Apoiando os empreendedores, as
micro epequenas empresas eodesenvolvimento do Estado, com ações focadas na sustentabilidade dos pequenos
negócios esua maior competitividade.

I

São muitos os resultados registrados pela Regional Noroeste.
Conheça alguns deles;

e n l Q C Maringá foi sede em outubro do Encontro
Nacional de Inovação para aConstrução
Civii (ENINC 2009). Mais de 3mil pessoas
movimentaram oevento, focado na

importância da inovação para os pequenos negócios e
na divulgação de novas tendências para todos os elos
da cadeia produtiva da construção civil.

Outra ação aser destacada éo
trabalho que oSebrae/PR
desenvo lve com osetor de
vestuário. Aentidade, por meio
de programa de competitividade,

atende cerca de 400 empresas, com
orientações sobre gestão, mercado,
marketing, crédito, recursos humanos,
dentre outros temas de interesse.OVarejoMAIS -Mais Vendas Mais

Competitividade, uma parceria de
sucesso do Sebrae/PR com oSistema
Fecomércio, encerrou em novembro,

com números positivos. Cerca de 120 empresas da
região noroeste, nas cidades de Maringá,
Paiçandu, Umuarama eAltônia, participaram do
Programa, que tem como objetivo melhorar as
v e n d a s .

Em novembro, foi realizado o1°
Encontro Paranaense de Moda,
Design eNegócios, para aproximar
universidades eempresas.

Soluções para Pequenas Empresas
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3iGeral ARegional Noroeste do Sebrae/PR também
focou seu trabalho na municipalização,
regulamentação einstitucionalização da Lei
Geral da Micro ePequena Empresa,

legislação instituída no Brasil em dezembro de 2006 e
que oferece tratamento diferenciado para micro e
pequenas empresas. Cerca de 100 municípios da região
já possuem legislações municipais de apoio aos
pequenos negócios.
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oEmpreendedor Individual, figura jurídica
instituída por lei federa! eque tem como
objetivo ajudar na formalização de informais, JJjJ
também entrou em pauta. No Paraná,
existem 565 mil informais em média ea

estimativa do Sebrae/PR, que dá orientações técnicas para ^
os futuros empreendedores individuais, éque, até ofinal ̂
de 2010, cerca de 55 mil informais saiam da
informalidade no Estado. ARegional realizou em julho
seminário de esclarecimento.
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Em 2009, oProsperar -Programa de
Exce lênc ia em Pe r fo rmance
Empresarial, solução inédita desenvolvida
por técnicos do Sebrae/PR para avaliar a

performance emedir aevolução das
pequenas empresas participantes, separadas por
segmento esetor, foi lançado para empresas do
Arranjo Produtivo Local (APL) de Software de
Maringá eRegião etambém para imobiliárias.

P o d s p s ^

' o .

SEMA^a a
SEBRaI Pequena

r e a l i z a d o

f^^ra rpa Sebrae/PR,
comemoraH ^ ° Dia Nacional da
sucesso na 5 ^ E m p r e s a ,
empreend;H!?'«° n"" um
pequenas ^ Cerca de 1.3 mil

Marcos Ponf ^'^o astm ®■-ontes, '^^^ronauta brasileiro.

ODesafio Sebrae, omaior jogo virtual de
empreendedorismo para universitários,
também obteve excelentes resultados em
2009. OParaná bateu recorde efoi oestado

brasileiro com omaior número de inscritos, passando de
20 mil. Amobilização de alunos eprofessores foi intensa
no noroeste. ADEM ficou entre as insthuições de ensino
superior com 0maior número de inscritos. Ao todo, foram
1.176 inscritos, 0que conferiu àuniversidade o2° lugar no
ranking nacional.

»

^rrpretec osebr.
^^'■'^asdoFao Empretec edo^●■ogra

s l ! , í e b e
As ações do Sebrae/PR na região noroeste sâo fruto de
parcerias firmadas pela entidade edo trabalho árduo de
empreendedores eempresários de micro epequenas
empresas. Oempreendedorismo movimenta aeconomia
edá dinamismo aos municípios no Brasil eno mundo. As
m i c r o e p e q u e n a s e m p r e s a s r e p r e s e n t a m 9 9 % d o s
estabelecimentos formais erespondem por 60% dos
empregos com carteira assinada. Em Maringá eRegião,
empresãrios efuturos empresários contam com oapoio
do Sebrae/PR. Parceiro do desenvolvimento, oSebrae/PR
ajuda atransformar sonhos em realidade!
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Sebrae em Maringá ●Avenida Bento Munhoz da Rocha Neto, 1116. Zona 07
Fone: (44) 3220-3474 ●Fax: (44) 3220-3402 ●0800 570 0800 ●www.sebraepr.com.br



bymaringá EMPRESAS DE MARINGÁ CERTIFICADAS
As empresas do setor de tecnologia da informação
Accíon eB5S estão neste mês em processo de
certificação dentro das normas MPS-BR (Melhoria de
Processos do Software Brasileiro). Apreparação das
empresas foi conduzida pela SW Qualitiy, uma das
melhores consultorias do país no segmento de
engenharia de software.

PRÊMIO PARA MARINGÁ
Maringá foi destaque no Prêmio Assespro Paraná 2(X)9. O
empresário Celso Lara de Souza, da Benner Tecnologia e
Sistemas de Saúde, recebeu em novembro em Curitiba o
Prêmio Gestor 2009 pela liderança no projeto ‘‘Unidade de
Negócio em Serviços Exclusivos em Saúde". i

CERTIFICAÇÕES ACAMINHDQUALIDADE EM GESTÃO
Outras duas empresas, DBl eSG Sistemas, estão preparando
um voo mais ousado: acertificação CMMI (Capability Maturity
Model Integration), fundamental para aconquista de um
padrão internacional. AHotsoft eaProcess também estão
trabalhando para conquistar, em 2010, acertificação MPS-
BR. As seis empresas contam com oapoio do PADTEC
(Programa de Adequação Tecnológica do Sebrae-PR).

AAccion eaDBl Informática também se destacaram em
Curitiba. Elas ganharam oPrêmio Assespro de Excelência
em Gestão (Paeg) que teve aparticipação de 25 empresas.
0prêmio foi promovido pela Assespro-PR, MPC
(Movimento Paraná Competitivo), eIBQP (Instituto
Brasileiro da Qualidade eProdutividade) ereconhece as
empresas com as melhores práticas de gestão.

)

METAS CUMPRIDASCQDESUL
S^undo Ademir Faria, presidente da SBM, acertificação
está entre as metas da entidade para 2009/2010. “Elas são
fundamentais para que acidade possa aumentar ainda mais
sua credibilidade em nível nacional e, em um futuro próximo,
até internacional', diz. Edney Mossanbani, da Accion, diz
que acertificação garante que as empresas possuem “boas
práticas de gestão esão confiáveis, cumprindo aquilo que
prometem dentro dos prazos pré-determinados".

As premiações foram anunciadas durante vários eventos
realizados no Sebrae-PR em Curitiba. Entre eles, oFórum de
APLs de TIC do Codesul; aCapacitação para Exportação de
Software eServiços de TI eoEncontro de Empresas de TI, com
rodada de parcerias entre 30 empresas do Paraná que
apresentaram seus produtos eserviços, destacando aárea de
atuação epotencialidades. De Maringá, participaram aAccion,
DBl Informática, Process, SG Sistemas eAlac Sistemas.

Cassio Soares

1̂

VANGUARDACONVÊNIO
Uma grande conquista
do setor de Tecnologia
da Informação de
Maringá, iniciativa da
SBM eAPL, foi
estendida para outras
regiões do Paraná.
Dentro do Planteq (Plano
Te r r i t o r i a l d e
Qualificação) serão
r e a l i z a d o s c u r s o s d e
Formação para
Desenvolvedor eSuporte
em-Software nas regiões
onde há APLs da área
e m t o d o o e s t a d o . O A P L
local ganhou três cursos;
dois em Maringá eum
em Campo Mourão.

O c u r s o é m a i s u m
c o n v ê n i o d a S B M
que beneficia os
a s s o c i a d o s d a
e n t i d a d e . O I n s t i t u t o
P a r a n a e n s e c r i o u
condições especiais
para viabilizar a
participação de
f u n c i o n á r i o s d a s
empresas de TI
l igadas àSBM.
Inscrições emais
informações pelo
t e l e f o n e 3 0 3 1 7 7 7 7
ou pelo site
w w w . i n s t i t u t o
paranaense.com.br.

WEB COM JAVA
0Instituto Paranaense de Ensino está realizando, com apoio
da SBM, oCurso de Pós-Graduação em Desenvolvimento de
Sistema para Web com Java. Estiveram no lançamento do
curso 0presidente da SBM, Ademir Faria, ocoordenador do
APL, Sérgio Yamada, odiretor da Faculdade de Tecnologia
América do Sul, Amaury Meller Filho, adiretora acadêmica
da Faculdade Maringá, Elza Korneiczuki Meller, professores e
funcionários de empresas de tecnologia.

AS MELHORES EMPRESAS DE SOFTWARE ESTÃO AQUI

www.softwarebymaringa.com.br
APOIO
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Soluções para Pequenas Empresas

Fone; (44) 3026 1562
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OSoftware para sua Indústria

VENDER MAIS
-» PRODUZIR MAIS

GERENCIAR CUSTOS
CONTROLAR ESTOQUES

■» PLANEJAR PRODUÇÃO (PCP)
■» NOTA FISCAL ELETRÔNICA

E M A I S . . .

n e c e s s i d a d e s

i
AOPORTUNIDADE que você procura em sistema ERP
para sua empresa com OATENDIMENTO que sempre
d e s e j o u l

SetujSas i●cnológiea* a
c o n s u l l o r i o a t n

gastão na ãraa da TI44 I3225-8686
w w w . a c c i o n . c o m . b r

O

' A í Av. Duque de Caxias, n’ S82
Sala 610-Maringá/PR
(44) 3221-3189 -www.bSs.com.br

M P E B r a s i l

I / NSOLUÇÃO
EM SISTEMAS DE INFORMAÇÃO : P R u s n c k '

MUDE SUA VIDA!Quer algo simples,
fácil ede graçaV Estude na Maior Universidade do Brasi

i D l o m e n
Controle Financeiro Prático eEficaz!

GRADUAÇÃO ADISTÂNCIA

( Êfáal de utilizar, efaz oque é
tealmente importante para você:

Oque você precisa!

CURSOS/4 ANOS
ADMINISTRAÇÃO ECIÊNCIAS CONTÁBEIS.

CURSOS /2ANOS
GESTÃO DA TEC. DA INFORMAÇÃO. GESTÃO DE RECURSOS HUMANOS.

GESTÃO FINANCEIRA, GESTÃO EM MARKETING, ENTRE OUTROS.

www.glomer.com^br SÉRGIO YAMAOANSCRIÇOES ABERTAS
4413304-1111

s
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www.sergioyamada.com.br/unip o
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ESTILO EMPRESARIAL DAYSEHESS

Desligue ocelular, você
está de férias!
RESOLVA AS PENDÊNCIAS POSSÍVEIS, ORIENTE BEM SEU SUBSTITUTO, FECHE AAGENDA, TENTE RESISTIR À
TENTAÇÃO DE TELEFONAR PARA AEMPRESA OURANTE OS ESPERADOS DIAS DE DESCANSO EDIVIRTA-SE!

Vo c é t r a b a l h a 1 1 m e s e s e t i r a
u m m ê s i n t e i r i n h o d e f é r i a s .

A s s i m , t o d o e s t r e s s e d o a n o v a i
e m b o r a e v o c ê v o l t a r e n o v a d o

com muito ânimo para trabalhar,
Ah, como seria bom se avida no
mundo dos negócios fosse assim
perfeita, Na verdade, asituação
está tão crítica que há até quem
sofra de fobia por férias. Opro¬
fissional fica tão preocupado em
se ausentar por alguns dias da
empresa que acaba evitando os
d i a s d e s t i n a d o s a o d e s c a n s o e a o
l a z e r .

Depois de vencer abarreira do
medo de ser substituído ou que
alguma grande mudança aconte¬
ça na sua ausência, quando sai de
férias, geralmente, um trabalha¬
dor leva em média dez dias para
se desligar completamente dos
assun tos re l ac i onados às suas a t i ¬

vidades profissionais. Dez dias
preciosos demais, não? Então, o
ideal étomar algumas providên¬
cias para minimizar oestresse e
sair de férias completamente des¬
ligado do trabalho.

Organizar-se com antecedên¬
cia éaprimeira regra para férias
bem-sucedidas, principalmente
para quem trabalha em grandes
corporações. Não deixar nenhuma
situação pendente éamaneira
mais fácil de conseguir dias de

Stranquil idade. Opróximo passo é
,| orientar detalhadamente apessoa

'^que será responsável por suas atri-
.Ibuições durante todo periodo.

Deixe também sua agenda de con¬
tatos omais atualizada possível.

Em seguida, "esqueça” asenha
do seu e-mail profissional etam¬
b é m 0 n ú m e r o d o t e l e f o n e d a

empresa. Se não esquecer, pelo
m e n o s v e n ç a a t e n t a ç ã o d e d a r
uma ligadinha para saber como
andam as coisas. Programe uma
resposta automática em seu e-mail
informando que está de férias e
também quem está respondendo
por você temporariamente. Ese
vocé for uma pessoa com nervos
de aço, deixe seu celular desliga¬
do. Muito difícil? Tente pelo me¬
nos por algumas horas do dia e
aproveite para dormir até mais
tarde ou dar uma cochilada após

oalmoço.
Já para os empresários, essas

dicas podem parecer quase im¬
possíveis de serem seguidas. Nes¬
tes casos delegar funções econ¬
fiar na competência da sua equi¬
pe são fundamentais. Essas são
as únicas garantias de que quan¬
do você voltar não vai passar a
primeira semana só consertando
0que foi feito. Epara um retor¬
no tranquilo, ao programar uma
viagem, marque avolta para
casa alguns dias antes de
retornar ao trabalho. Respire fun¬
do evolte com força total!

Dayse Hess éjornalista eespecialista
em design de moda
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CULTURA EMRRESARIAL'
0que estouVale apena

lENDOLIJ UViR
MARCELO HENRIQUE GALDIOLI-
RADIALISTALUCIANA MARTINEZ PENA -JORNALISTA

Nacha Guevara -Amor de ciudad grand
Nacha Guevara éuma cantora argentina que gravou músicas de protesto, entre elas
Yo Te Nombro, que fala de liberdade. Neste CD, ela canta Vaisínha, do Chico
Buarque -em espanhol: Valsecito. Édivino.

Adoniran Barbosa -Especial
Para mim, Adoniran Barbosa tem gosto de infância. Ésó ouvir para recordar
as mariposas ao redor das lâmpadas. Iracema éum clássico. OCasamento

!do Moacir, um sarro. EProva de Carinho, com aquele verso “com acorda
mi, do meu cavaquinho, fiz uma aliança pra ela" ésensacional. Tem ainda Vila Esperança... Adoniran
é d e m a i s ! !

L n u n o m i f t f

● m v ê m m m

Vale apena EDUCAÇiO EMUDANÇA
PAULO FREIRE
EDITORA: PAZ ETERRA
79 PÃ6INAS
Com este livro, Paulo Freire mostra que
aeducação tem que desenvolver o
ímpeto de criação, oportunizando aos
educandos serem eles mesmos,
desenvolvendo uma consciência critica
que permita atransformação da
realidade. Aeducação deve formar o
cidadão.

i ; SSISIIR
malucos". Ambientada nos anos de 1960,
asérie acompanha oagitado mundo de
Don Oraper, diretor de criação da agência
(fictícia) Sterling Cooper ede seus colegas
de trabalho. Absolutamente cativante, o
filme mostra como era oambiente de
trabalho, as festas, os porres, a
onipresença do cigarro emuitos aspectos
interessantes da atividade publicitária em
uma de suas “épocas de ouro".

AVIDADEBRIAN-
-TERRYJONES(2003)
Os malucos do grupo humorístico inglês
Monty Python produziram esta sátira aos
tilmes bíblicos. Abistõría se passa na
Judéia, 33 O.C., retratada como um local
cheio de candidatos aMessias. Brian, o
"herói" do filme, se envolve em uma
série de confusões etrapalhadas. O
humor épor v^es sarcástico ecáustico,
mas adiversão égarantida. Vários atores
do grupo seguiram carreiras de sucesso,
estrelando comédias de sucesso mundial.

L

\

1VIADME CAROLINE ROCHA-JORNALISTA E
ACADÊMICA DE HISTÓRIAks » ● > .

WALTER THOMÊ JÚNIOR -EMPRESÁRIO ( I S s l K H t T s

MAD MEN -
-SEASON ONE -(2008)
Talvez este seja omelhor trabalho feito sobre a
publicidade em filme. 0titulo da série éum trocadilho,
já que principais agências de propaganda americanas
eram localizadas na Madison Avenue, em Nova York.
Mad Men também pode ser entendido como "homens

- L .

I
OS SERTÚES -CAMPANHA D£ CANUDOS
EUCLIDES DA CUNHA POR LEOPOLDO M. 6ERNUCCI
EDITORA: ATELIÊ EDITORIAL
92B PAfilNAS
No livro "Os Sertões", Euclides da Cunha faz um
relato minucioso de como ocorreu aGuerra de
Canudos entre 1896-1897, no interior da Bahia,
sob aótica de um conespondente do jornal 0
Estado de S. Paulo. Wém do aspecto jomalístira,
éuma obra que pode ser entendida como um
verdadeiro tratado sociológico, histórico-crítico,
geográfico, filosófico eliterário. 0lívm édividido
em três partes, sendo que aprimeira aponta
informações geomorfolõgicas do sertão baiano.
Em seguida, oautor descreve as caracteristicas
físicas eculturais do homem sertanejo,
caracterizando-o como produto do meio em que
vive. Epor fim, 0tercéro capítulo descreve como
foi aGuerra de Canudos.

Vale apena
Indicações para oCultura Empresarial podem ser enviadas para o
e-mail textual@textualcom.com.br

www.youtube.com/user/Cathonoticias
Canal de noticias da Catho Online sobre Gestão de Recursos Humanos. Neste site podem ser
encontradas diversas matérias jornalísticas sobre RH

www.portaldofranchising.com.br
Portal da Associação Brasileira de Franchising, que oferece vídeos, matérias, artigos, entrevistas e
tudo mais para empreender no sistema de franquias

wwwicantonfair.org.cn
Página oficial da Feira de Canton, na China. São disponibilizadas informações sobre as milhares de
empresas que expõem na feira.

I !t !
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ACIM
NEWS

CURSOS
Informações einscrições:
capacitacao@acim.com.br ou pelo
fone 44-3025-9640

MULTIPLICANDO SUA FORÇA DE VENDAS
PELO TELEFONE
Instrutora: Maria Alice Pinatti

Data: 7a9de dezembro, das 19h às 23h ASSOCIADO DO MÊS
AServioja éuma empresa maringaense que atua no mercado desde

1994 com um sistema de administração de crediário. Ela éparceira dos
empresários efacilitadora das compras do consumidor eestá presente
em 40 cidades paranaenses. Étambém uma das que mais faz consultas
ao Serviço Central de Proteção ao Crédito (SCPC) da ACIM.

Segundo apresidente ediretora operacional da Servioja, Maria José
Menegazzo de Oliveira, as consultas de crédito são ferramentas impor¬
tantes para aempresa. "Utilizamos oserviço desde oinício, Faz parte da
nossa rotina.”

Todo 0processo éfeito eletronicamente. "O lojista acessa osistema
para saber se oconsumidor tem onome cadastrado no banco de dados
de inadimplentes", explica Maria José. Além disso, épossível que olojis¬
ta cadastre seus clientes, caso eles não estejam no sistema, já que a
empresa possui um banco de dados próprio.

■PROCEDIMENTOS PARA PARTICIPAR DE LI¬
CITAÇÕES
Instrutores: Michel le M. Shimoda eLuis
Fernando Otero

Data: 7ail de dezembro, das 19h às 23h

■COMO ENCANTAR CLIENTES ATRAVÉS DO
ATENDIMENTO

Instrutora: Jane Eyre Colombo da Cruz
Data; 8a10 de dezembro, das 19h às 23h

■administração de CONFLITOS
NO AMBIENTE DE TRABALHO

instrutor: Agmar Vieira Junior
Data: 14 a16 de dezembro, das 19h às 23h

■NEGOCIAÇÃO ESTRATÉGICA
Instrutor: Adriano Cipriano
Data: 14 a17 de dezembro, das 19h às 23h

RECESSO
As reuniões ordinárias da ACIM,

realizadas semanalmente, estão em
r e c e s s o . O s d i r e t o r e s v o l t a r ã o a s e

reunir em fevereiro, mas até lá vári¬
os conselheiros darão coptinuidade
aos seus trabalhos eprojetos junto
àentidade. Vale lembrar que as de¬
mais atividades, como consultas de
crédito, departamento comercial e
cursos de capacitação, continuarão
n o r m a l m e n í e .

MOTIVAÇÃO
"A essência dos vencedores” foi otema da palestra que oconsul¬

tor motivacional Gilclér Regina ministrou em 30 de novembro, no
teatro Marista, em Maringá. Oobjetivo foi preparar funcionários e
empresários filiados àentidade para as vendas de Natal. Oevento
reuniu cerca de 900 pessoas ecada associado da ACIM teve direito
aum convite gratuito.
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MARINGÁ LIQUIDA
Apróxima edição da Maringá Liqui¬

da, realizada pela ACIM eSindicato do
Comércio Varejista de Maringá eRegião
(Sivamar), será na segunda quinzena de
fevereiro. São duas edições anuais da
campanha do comércio, que contam
com aadesão de cerca de mil lojistas e
atraem consumidores de toda aregião
atrás de descontos de até 70%. Em 2
de dezembro foi realizada uma reunião
de avaliação da última Maringá Liquida,
que aconteceu em setembro. Na oca¬
sião, foram apresentadas pesquisas fei¬
tas com consumidores eempresários
que participaram da campanha. Além
disso, houve osorteio de 50 passagens
áreas para São Paulo, da Azul Linhas
Áreas, para os lojistas que participaram
da Maringá Liquida.

VENDAS NO VAREJO
Aconvite da ACIM, opublicitário Marcelo Chita, do grupo Friedman,

esteve em Maringá para ministrar palestras para os empresários associ¬
ados àentidade epara ser instrutor de um treinamento específico para
gerentes evendedores. Otema das palestras, que foram gratuitas, foi
“Show de Natal” eelas tiveram como fpço as vendas no varejo nos perí¬
odos que antecedem as vendas das festas de fina) de ano. Segundo
Chita, uma pesquisa apontou que 95% dos clientes efetuam alguma
compra devido àsatisfação com oatendimento do vendedor, por isso,
ele deu dicas de como otimizar as vendas. Já otreinamento para geren¬
tes evendedores, com duração de três dias, teve todas as inscrições
preenchidas. Devido àgrande procura pelo treinamento para gerentes, a
ACIM realizará outra edição no final de janeiro de 2010.

I

^ m a i o r
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‘Saúde ebem-estar para asua famPiá

PRÊMIO ACIM MULHER
Jeane Nogaroli, presidente do Instituto São Francisco, ligado àrede

de supermercados de mesmo nome, será ahomenageada com oprêmio
ACIM Mulher 2010. Promovido pela ACIM, com realização do ACIM
Mulher, oprêmio tem como objetivo homenagear mulheres, que pelo
seu trabalho, se destacam nã comunidade. Acerimônia de entrega será
em 8de março, Dia Internacional da Mulher.

Na primeira etapa, 21 entidades representativas de vários segmentos
indicaram até três nomes de mulheres empresárias eexecutivas. Os
três com maior número de indicações participaram da segunda fase,
quando uma comissãojulgadora escolheu aganhadora.

Oprêmio ACIM Mulher foi criado em 2004 ejá homenageou aoftal¬
mologista Edna Almodin, aIrmã Cecília Inês Ferrazza, que dirige oLar
Escola da Criança, aempresária Pity Marchese, do,Haddock Buffet, a
empresária Fátima Zubioli, do Casulo Feliz, apesquisadora efarmacêu-

'tica Helena Meneguetti Hizo eneste ano aganhadora do prêmio foi a
empresária Natália Maria Martin, do Centro Comercial Tíradenfes.

AGENDA
Já está em circulação aterceira edi¬

ção da agenda do Empreender, com ti¬
ragem de dez mil exemplares. Omate¬
rial conta com arelação de empresas
integrantes dos núcleos setoriais do
Empreender ecom um guia telefônico e
está sendo distribuído para as empre- |
sas associadas àACIM. Cada patroci- ?
nador da agenda também tem direito a|-
uma cota de exemplares para distribui- g
ção aos parceiros. 3

O *
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A C I MBons projetos e
negociações para
beneficiar Maringá

AREVISTA DE NEGÚCIOS DO PARANÁ

ANO 46 N‘ 494 DEZEMBRO/2003
PUBLICAÇÃO MENSAL DA ASSOCIAÇÁO

COMERCIAL EEMPRESARIAL DE MARINGA ●
ACIM /FONE: 44 3025-9595

DIRETOR RESPONSÁVEL
José Carlos Barbleri

Vice-presidente de Marketing

CONSELHO EDITORIAL
Ayrton Ângelo da Silva Filho, Altair Aparecido

Gaivão, Flávia Vermelho, Gabriel Vieira, Glovana
Camparrha, Helmer Romero, Jociani Pizzi, José
Carlos BarbierI, Lúcio Azevedo, Massimilíano
Silvestrelli, Sérgio GIni, Walter Tftomé Júnior.

JORNALISTA RESPONSÁVEL
Giovana Campanha MTB 052SS

COLABORADORES
Giovana Campanha, Liliane Danas,

Murilo Gatti, Vanessa Bellei, Verfinica Mariano e
Vinícius Carvalho

EDITORAÇÃO ELETRÔNICA
Andréa Tragueta

andreatra@brturbo.com.br

REVISÃO
Giovana Campanha

Sérgio Gini

TEMOS UMA AGRICULTURA DIVERSIFICADA,
POTENCIAL ENERGÉTICO EABUNDÂNCIA OE
RECURSOS NATURAIS. POR ACREDITAR OUE
PODEMOS CRESCER E, UM DIA, CHEGAR AO NÍVEL
DOS PAÍSES DESENVOLVIDOS, ACHO IMPORTANTE
AMELHORIA DE ALGUNS SETORES

f

0mundo passa por transformações. Os países de primeiro mundo, que em um
momento são considerados invencíveis, depois de uma crise econômica
internacional não estão conseguindo se recuperar tão facilmente. Por outro lado,
muitas economias em desenvolvimento não tiveram graves consequências e
continuam ampliando mercado. OBrasil éum exemplo desta evolução e, cada vez
mais, ganha destaque mundial,

Comemoramos as notícias de que oBrasil será sede da Copa do Mundo de
2014 edas Olimpíadas 2016. Estas recentes conquistas, aliadas ao
desenvolvimento que estamos alcançando, dão maior visibilidade ao país. Todos
nós, tanto cidadãos como governantes, teremos que trabalhar para que os eventos
sejam bem preparados eresultem em melhorias para acomunidade.

Todos os anos organizo uma missão econômica com destino àÁsia,
aproximando os países orientais eoBrasil. Neste ano, em outubro, foi realizada a
53 edição, na qual visitamos as confederações de ftjtebol no Japão ena China.
Foram feitos convites para que Maringá seja subssede das seleções chinesa e
japonesa, caso atabela de jogos caia na região sul. Com certeza acidade receberá
pessoas de diversos países, 0comércio eaeconomia da cidade crescerão ea
influência evisibilidade da nossa região aumentarão.

Não somente acidade, mas todo 0país oferece expectativas de sucesso. O
Brasil tem potencial econômico efaz parte do gaipo dos principais países
emergentes no mundo: oBRIC (Brasil, Rússia, índia eChina). Temos uma
agricultura diversificada, potencial energético eabundância de recursos naturais.
Por acreditar que podemos crescer e, um dia, chegar ao nível dos países
desenvolvidos, acho importante amelhoria de alguns setores.

Um projeto significante, que está em fase de licitação, éaimplantação dos trens-
bala. OJapão possui um sistema moderno, que em 40anosdeftjncionamento nunca
registrou acidentes. Respeito os concorrentes, mas acredito que aimplantação do
shinkansen (trem-bala japonês) é0ideal, considerando ageografia repleta de serras
que possuímos, semelhante ao Japão. Oconhecimento que aempresa japonesa
possui seria essencial para asegurança eefetivação do transpoite.

Na missão empresarial, adelegação visitou aMitsui -empresa japonesa que
está empenhada na instalação do trem-bala no Brasil, Odiretor superintendente da
empresa, Takao Omae, e0vice-ministro de relações exteriores do Japão e
deputado federal, Shuji Kira Goto, já residiram no Brasil ereconhecem a
necessidade da instalação do meio de transporte. Ambos demonstraram interesse
esustentam aideia de instalar 0shinkansen, principalmente com acelebração da
Copa do Mundo edos Jogos Olímpicos.

OBrasil ainda precisa de muito desenvolvimento em infraestrutura, implantação
de ferrovias, reforma de aeroportos, locais de eventos, melhoria de rodovias, maior
segurança eeducação. Entretanto, com projetos consistentes eque realmente dão
retorno apopulação somos capazes de transformar os sonhos em realidade,

CAPA
Adr iana Santaroza

PRODUÇÃO
Textual Comunicação
Fone: 44-3031-7676

textual@textualcom.com.br

FOTOS
Rafael Silva

Ricardo Lopes

DTP EIMPRESSÃO
Gráfica Regente

CONTATO COMERCIAL
Altair Gaivão
9972-8779

aapg3lvao@hotmall.com

ESCREVA-NOS
Rua Basilio Sautchuk, 388

Caixa Postal 1033 Maringá -Paraná
CEP 87013-190

e-mail: revisla@acim.com.br

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
PRESIDENTE: Adilson Emir Santos

CONSELHO SUPERIOR -
Presidente: Carlos Alberto Tavares Cardoso

COPEJEM -Presidente: Cezar Bettínardí Couto
AC(M MULHER -Presidente: Pity Marchese
CONSELHO 00 COMÉRCIO ESERVIÇOS -

Presidente: Reginaldo Czezacki

Aredação da Revista ACIM obedece oacordo
ortográfico da Língua Portuguesa.
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OS LEITORES DA INFO
ESCOLHERAM OPOWER GVT
COMO AMELHOR
BANDA LARGA DO BRASIL.
UMA ESCOLHA
ULTRAMEGAFELIZ. ̂
ULTRAVELOCIDADES R$ APARTIR DE

I

POWER GVT í
I

/̂MÊS I
I
t

I

AGVT éaoperadora dos clientes felizes. Éaoperadora de telecomunicações com arede mais moderna do Brasil, oque
garante muito mais qualidade. Com toda Slia inovação em Banda Larga, éaoperadora que mais revolucionou aInternet.
Tanto que foi aprimeira aoferecer ultravelocidades de até 100 Mega. Eagora, mais uma vez. aexcelência da GVT é
reconhecida. Os leitores da revista INFO acabaram de eleger oPOWER GVT como aMelhor Banda Larga do Brasil. AGVT
tem aBanda Larga mais desejada do país. está presente em 15 estados eestá pronta para ser aoperadora da sua empresa.

I

I

10325
I

Ligue \ V

A E S C O L H A F E L I Z .www.gvt .com.br

Preço valido fuiiulisõti ao Unî utMSiHft HUI HoMmgjiin r̂tnltcidiilts a[larlircit 10 Mígt«CEindicístiidaipermin(icíitn[fMMiianlanibdecaiiti>MapMl2iMMs CoostiHon'.;; datando inilalaçM
Scnnço sujiilo adispooibilidado Itcmu CaanAc n(itnot no portal www gvlconi br

1 : :

n



)̂/uXX/

■*U * ' *

A N O

www.refrigerantesgarotO.com.br Produto com aqualidade

l!_


